
Presídio recebe hoje 70 agentes 
penitenciários federais Cidades #9

Itep tem dificuldades para descobrir 
se há mais cadáveres Cidades #10

// Na tarde de ontem, após um domingo chuvoso, os presos continuavam soltos na área do presídio, mas hoje a expectativa é que isso termine, a muralha de contêineres seja retomada e segurança reforçada 

// Presidente do Legislativo, Ezequiel Ferreira de Souza, explica que doação só é possível graças à redução de custos no parlamento 
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Começam hoje as 
inscrições para o Sistema 
de Seleção Unificada 
(Sisu). O estudantes podem 
selecionar até duas opções 
de cursos. No total, são 
ofertadas para o primeiro 
semestre 238.397 vagas 
de graduação, em 131 
instituições de ensino.  
 Cidades #11

Inscrições 
para o Sisu 
começam 
hoje 

Assembleia vota hoje doação de 80 
ambulâncias e 50 viaturas Política #3

Alcaçuz sofrerá intervenção 
hoje, 11 dias após chacina

Secretário de Segurança anuncia revista em todos os pavilhões para retirar armas, drogas e celulares 
e pôr fim à rebelião mais longa que o sistema penitenciário potiguar já registrou Cidades #9
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não creio na muralha. A 
menos que as circunstâncias 

fossem outras e não estas 
atuais do sistema prisional. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Após conversas sobre 
política, desembargador 

decide abandonar veraneio 
e partir para Paris. #4

Ônibus circulam hoje sem garantia de 100% da frota 
Cidades #9
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Política

Justiça decreta sigilo para 
investigações do acidente 

O juiz da 1ª Vara Fede-
ral de Angra dos Reis, Raffa-
ele Felice Pinto, decretou on-
tem (23) o sigilo das investiga-
ções sobre a queda do avião 
King Air C 90, que transporta-
va o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Teori Za-
vascki e outras quatro pesso-
as. A aeronave caiu no mar, a 2 
quilômetros da Ilha Rasa, em 
Paraty, na última quinta-feira 
(19), matando todos os ocu-
pantes. A partir de hoje (24), 
o Ministério Público Federal 
(MPF) e a Polícia Federal co-
meçam a ouvir testemunhas 
do acidente.

A Aeronáutica informou 
ontem  que o gravador de voz 
do avião sofreu danos ao cho-
car-se com o mar, mas que 
o equipamento possui duas 
partes e que o aparelho é alta-
mente protegido.

Em nota, a Aeronáutica in-
formou que o gravador de voz 
chegou na manhã de sábado 
(21) a Brasília para ser ana-
lisado em um laboratório do 
Centro de Investigação e Pre-

venção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa).

O gravador, comumente 
conhecido como caixa-preta, 
sofreu danos devido ao conta-
to com a água do mar. A par-
tir deste momento, diz a nota, 
serão seguidos os seguintes 
passos: secagem do equipa-
mento, verificação da integri-
dade dos dados, processo de 
degravação e transcrição das 
conversas.

O tempo de duração de 
todo o processo depende das 
condições do equipamento, 
informa as autoridades. “É im-
portante esclarecer que o co-
ckpit voice recorder (CVR) 
possui duas partes. A primei-
ra é o gravador em si, que ar-
mazena os dados. Essa parte 
é altamente protegida. A se-
gunda é a chamada ‘base1, 
que contém cabos e circui-
tos que fazem a ligação com 
o armazenamento de da-
dos. É essa segunda parte 
que está molhada e precisa 
ser recuperada”, diz a nota da 
Aeronáutica.

adversários 
confiam em 
decisão contra 
Rodrigo Maia

F altando 10 dias 
para a eleição da 
Mesa Diretora da 

Câmara dos Deputados, 
adversários do 
presidente Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) ainda confiam 
que uma decisão judicial 
poderá impedi-lo de 
disputar novamente a 
presidência da Casa. 
“Tenho confiança que o 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) em tempo 
fará o devido controle 
constitucional que esse 
caso requer”, comentou 
o atual líder do PSD, 
Rogério Rosso (DF), que 
disputa o cargo.

Mesmo com a 
decisão do Tribunal 
Regional Federal (TRF) 
1 suspendendo os 
efeitos da liminar da 
última sexta-feira, 20, 
da 15ª Vara do Distrito 
Federal, concorrentes 
de Maia não descartam 
a hipótese de buscar 
outras alternativas 
para barrá-lo. Uma 
das possibilidades é 
lançar mão de ações 
judiciais questionando 
a candidatura em outros 
tribunais regionais.

Na semana passada, 
o juiz federal substituto 
Eduardo Ribeiro de 
Oliveira, 15ª Vara 
atendeu ao pedido 
do advogado Marcos 
Rivas e determinou que 
Maia se abstivesse de 
concorrer novamente 
no dia 2 de fevereiro. 
Segundo fontes, a 
estratégia traçada até o 
momento é não recorrer 
da posição do TRF-1 
para derrubar a liminar. 
O advogado é pai do 
assessor parlamentar 
Lucas Rivas, antigo 
colaborador do grupo 
do ex-deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ).

Maia já é alvo 
de outras duas 
ações no Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) protocoladas 
por adversários: 
uma é de autoria 
do Solidariedade, 
partido do chamado 
“Centrão”, e a segunda 
foi apresentada pelo 
deputado André 
Figueiredo (PDT-CE), 
único candidato da 
oposição à presidência 
da Câmara.

Rosso e o outro 
candidato do Centrão, 
Jovair Arantes (PTB-
GO), preferiram não 
assumir a autoria 
das ações, mas estão 
acompanhando de 
perto os movimentos 
para impedir Maia de 
concorrer ao cargo para 
o qual foi eleito em 
meados de 2016 para 
um mandato-tampão.

// Justiça

Ministros do STF divergem sobre a forma como deve se proceder a sucessão 
de Teori Zavascki, que morreu na quinta-feira passada em desastre de avião

Escolha do novo relator da 
lava Jato não é consenso

E
nquanto a presi-
dente do Supre-
mo Tribunal Fe-
deral (STF), Cár-
men Lúcia, não 

se manifesta sobre quem vai 
assumir a relatoria da Ope-
ração Lava Jato, ministros da 
Corte divergem sobre como 
a escolha deveria ser feita. 
O caso era relatado por Te-
ori Zavascki, que morreu na 
quinta-feira passada, dia 19, 
em desastre de avião em Pa-
raty, no litoral do Rio.

Em caráter reservado, mi-
nistros defendem a remessa 
dos processos a um dos in-
tegrantes da Segunda Turma 
da Corte - da qual Teori fazia 
parte. Neste caso, a relatoria 
ficaria com Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Dias 
Toffolli ou Celso de Mello. 
Outros alegam que, como há 
investigados julgados no ple-
nário - caso do atual presi-
dente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) -, a dis-
tribuição deveria ser feita en-
tre todos os magistrados do 
Supremo.

Entre os integrantes da 

Corte há também quem de-
fenda que Cármen Lúcia de-
veria seguir à risca o regi-
mento interno, remetendo 
o caso ao substituto de Te-
ori no tribunal. Possibilida-
de praticamente descartada 
diante da declaração do pre-
sidente Michel Temer, du-
rante o velório do relator, de 
que só indicará o novo mi-
nistro após definida a relato-
ria da Lava Jato pelo STF. A 
decisão veio depois dos si-
nais enviados por Cármen 
Lúcia ao Planalto de que o 
substituto não será o relator.

Se outros artigos do regi-
mento forem seguidos, ainda 
é possível que casos urgentes 
sejam encaminhados aos mi-
nistros revisores da Lava Jato. 
Na Segunda Turma, o revisor 
é o decano, Celso de Mello. 
No plenário, o revisor é Luís 
Roberto Barroso.

Os investigados a se-
rem julgados pelo STF são 
aqueles com foro privilegia-
do, como ministros de Esta-
do, deputados e senadores. 
A morte de Teori, que pre-
tendia decidir sobre a ho-

mologação das delações de 
executivos e ex-executivos 
da Odebrecht ainda na pri-
meira quinzena de fevereiro, 
criou apreensão sobre a ma-
nutenção do caráter técnico 
na condução do caso.

Uma demanda conside-
rada urgente na Corte é dar 
andamento ao processo de 
homologação das 77 dela-
ções da Odebrecht. A equipe 
de Teori trabalhava no mate-
rial mesmo durante o reces-
so do Judiciário, mas, após 
a morte do relator, tudo foi 
paralisado.

De acordo com dois mi-
nistros ouvidos pelo Estado, 
a probabilidade de Cármen 
Lúcia homologar as dela-
ções até 31 de janeiro, quan-
do acaba o período de reces-
so, é baixíssima.

Primeiro, porque acredi-
tam que não há previsão le-
gal ou regimental para tal ato. 
Para um ato urgente, será ne-
cessário definir o novo rela-
tor e considerar que há ur-
gência em validar as dela-
ções como prova.

Em segundo lugar, os mi-

nistros acreditam que não 
faz parte do perfil da presi-
dente do Supremo tomar 
uma decisão dessa relevân-
cia sozinha. A avaliação é de 
que ela deve promover con-
versas informais sobre o as-
sunto com os colegas. Os mi-
nistros estão prontos para 
iniciar a discussão interna. 
Há quem considere a possi-
bilidade, entre assessores e 
ministros, de antecipar a vol-
ta das férias.

SILÊNCIO
Por ora, os ministros 

aguardam os primeiros si-
nais para saber como Cár-
men Lúcia vai agir. E conside-
ram que deverão participar 
da decisão, tão logo ela dê 
abertura. No fim de semana, 
a ministra optou por manter 
a discrição.

A presidente do Supremo 
retornou a Brasília logo após 
participar do velório de Teori 
no sábado, 21, em Porto Ale-
gre. Na cerimônia fúnebre, 
evitou conversas com os co-
legas de Corte.

Uma das primeiras auto-

ridades a chegar ao velório 
de Teori, Cármen Lúcia es-
teve apenas em alguns mo-
mentos no plenário do Tri-
bunal Regional Federal da 4.ª 
Região (TRF-4), onde estava 
o caixão. Por isso, não con-
versou com os demais mi-
nistros no local: Dias Toffoli 
- um dos mais emocionados 
-, Gilmar Mendes, Edson Fa-
chin e Ricardo Lewandowski.

A ministra também não 
acompanhou os ministros 
em almoços após o velório. 
Toffoli e Lewandowski divi-
diram mesa em uma chur-
rascaria famosa na cidade. Já 
Gilmar saiu mais cedo, após 
almoçar com o ministro-che-
fe da Casa Civil e um dos ho-
mens fortes do governo Te-
mer, Eliseu Padilha.

Na noite deste domingo, 
22, convidado por Temer, Gil-
mar foi recebido em jantar 
no Palácio do Jaburu. No en-
contro, que não constava na 
agenda oficial do presidente, 
os dois tiveram “conversas de 
rotina”, de acordo com a as-
sessoria de imprensa do mi-
nistro do Supremo.

// Zavascki, sepultado sábado, em Porto alegre: sucessão em debate

REPRODUÇÃO

// Rodrigo Maia disputa 
reeleição à presidência 

LÚCIO BERNARDO JR.
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Legislativo vai doar 50 viaturas ao governo, ao custo de R$ 5 milhões; 
contratação de policiais militares da reserva e agentes penitenciários por 
período temporário, também está na pauta da sessão estraordinária  

Em autoconvocação, 
AL vota hoje projetos de 
urgência para Segurança

AL vai criar Comissão de Segurança

Falta definições da PM e Educação

Igor Jácome
Do NOVO

De acordo com a Polícia 
Militar do Rio Grande do Nor-
te, o número de policiais da re-
serva que serão convocados a 
retomar atividades no serviço 
público ainda não foi definido. 
Apesar de também haver uma 
compensação financeira pelo 
trabalho, o custo das convoca-
ções também não foi calculado. 

O retorno de oficiais e pra-
ças da PM deverá ser por um 

ano e é voluntário. De acordo 
com o major Eduardo Fran-
co, chefe da Comunicação da 
PM, esses militares deverão 
atuar principalmente na área 
administrativa para liberar po-
liciais mais novos para a atua-
ção nas ruas. 

A Secretaria Estadual de 
Educação também não sabe 
quantos professores tempo-
rários devem ser contratados, 

caso o projeto de lei enviado 
para a Assembleia Legislati-
va seja aprovado. Apesar dis-
so, o secretário adjunto, Mari-
no Azevedo, declarou que os 
profissionais contratados não 
vão substituir concursados, 
uma vez que as vagas ocupa-
das serão de professores que 
estão em licenças. A quantida-
de de contratos só será defini-
da ao fim da matrícula na rede 

estadual de Educação, no fim 
de janeiro. Apesar disso, o go-
verno também vai contratar 
professores temporários para 
ensino profissionalizante para 
dar início às atividades de oito 
centros profissionalizantes 
construídos no estado, além 
de projetos de ensino deste 
tipo em 55 escolas da rede es-
tadual. Cada centro terá vaga 
para 240 alunos. O número de 

vagas em cada escola vai de-
pender das turmas montadas. 

“A contratação depende da 
disciplina a ser dada. Se for um 
curso técnico em petróleo, tem 
que ser alguém da área para 
dar determinados módulos do 
curso”, explicou o secretário. Os 
contratos serão de um ano. O 
início das atividades nos no-
vos centros profissionalizantes 
é previsto para março de 2017. 

Além de votar os projetos 
de urgência na área da Segu-
rança Pública estadual, a As-
sembleia Legislativa vai dis-
cutir a criação da Comissão 
de Segurança, que vai apurar 
a situação do sistema peniten-
ciário e da segurança pública 
estadual. Os nomes dos inte-
grantes do grupo ainda não fo-

ram definidos, de acordo com 
o presidente Ezequiel Ferreira. 

Entre outras atividades, a 
comissão vai acompanhar a 
aplicação dos R$ 20 milhões 
doados pelo Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN) ano passado para a 
construção de um novo pre-
sídio estadual em Mossoró. O 

Legislativo também doou R$ 
5 milhões para complementar 
o custo da unidade. “Com essa 
lamentável e profunda crise, a 
Assembleia Legislativa passou 
a semana passada vendo que 
passos poderia dar para aju-
dar a combater o crime orga-
nizado”, apontou. 

O presidente afirmou que 

acompanhou “com preocu-
pação” o desenrolar da situa-
ção na Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, na semana passa-
da. “Acho que todos queremos 
a solução o mais rápido possí-
vel para essa crise”, pontuou. 
Questionado sobre a atuação 
do estado, o presidente do Le-
gislativo defendeu a postura 

do governo e disse que o Es-
tado “entrou desde o primeiro 
momento” na prisão.

“As dificuldades são ine-
rentes da atividade. Às vezes 
você tem dificuldade opera-
cional. Você vê que a Força 
Nacional chegou. Acho que o 
governo vem fazendo o que 
pode”, concluiu. 

A 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Nor-
te se reúne hoje 
(24), de forma ex-

traordinária, para votar quatro 
projetos de lei na área da Se-
gurança Pública, em virtude 
da crise penitenciária do es-
tado. A sessão está marcada 
para as 10h. Mais cedo, haverá 
reunião dos líderes das banca-
das para discutir, entre outros 
temas, a urgência dos proje-
tos – somente com a aceita-
ção de todos eles, os textos po-
derão ser analisados pelo ple-
nário sem ter que passar pelas 
comissões da Casa. 

Uma das matérias é da 
própria Mesa Diretora da As-
sembleia, que aprovou a com-
pra de 50 viaturas para doação 
ao governo do estado, ao cus-
to de R$ 5 milhões. Caso seja 
aceita pelo colegiado, a com-
pra deve ser realizada pelo 
próprio Legislativo. De acor-
do com o presidente da AL, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB), os veículos 
serão distribuídos entre a Po-
lícia Militar, Polícia Civil e Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc) – responsável pela ad-
ministração penitenciária do 
estado.  

Os deputados também 
vão debater a doação de 85 
ambulâncias ao Poder Execu-
tivo. Os recursos, conforme o 
parlamentar, são oriundos da 
economia realizada em 2016. 
“Diante de uma estratégia 
montada de redução de cus-
tos, com corte de mais de 960 
cargos, renegociações de con-
tratos já existentes, foi possível 
participar de forma mais ati-
va. Na hora que se doa 50 via-
turas, aumenta o policiamen-
to ostensivo, que é tão neces-
sário e que dá segurança ao ci-
dadão”, justificou Ezequiel. 

O Poder Legislativo ain-
da vai recomentar ao governo 
que utilize os veículos na re-
gião metropolitana de Natal – 
que concentra 43% da popula-
ção do estado – e em cidades-

-polo, como é o caso de Caicó 
(no Seridó) e Mossoró (na re-
gião Oeste). 

Os outros projetos são do 
Poder Executivo: um autoriza 
o estado a convocar policiais 
militares da reserva (aposen-
tados) para voltar a trabalhar 
na segurança pública do esta-
do, pelo prazo de pelo menos 
um ano. Outro, dentro da área 
da segurança, autoriza a con-
vocação de 700 agentes peni-
tenciários temporários para 
atuar no sistema prisional. A 
mensagem governamental so-
bre a contratação de agentes 
ainda não tinha chegado ao 
Legislativo até o início da tarde 
de ontem (23) e não vai entrar 
na pauta desta terça-feira (24).

De acordo com a asses-
soria do Poder Legislativo, a 
ideia é que essa matéria seja 
votada o mais rápido possível, 
ainda esta semana. Durante a 
reunião realizada com a mesa 
diretora na manhã de segun-
da, na sala da presidência da 

Casa, Ezequiel reconheceu 
que esse era o projeto com 
menor consenso entre os le-
gisladores estaduais. 

Os agentes penitenciários 
do estado ameaçam entrar 
em greve caso o governo esta-
dual contrate servidores tem-
porários sem realizar concur-
so para a categoria. Participa-
ram da reunião da mesa dire-
tora os deputados Hermano 
Morais (PMDB), Gustavo Car-
valho (PSDB), José Adécio 
(DEM), Carlos Augusto Maia 
(PSD) e George Soares (PR).

EDUCAÇÃO
A autoconvocação da As-

sembleia Legislativa, publica-
da no Diário Oficial do Esta-
do também visa debater um 
projeto de lei que autoriza o 
governo do estado a contra-
tar professores temporários 
para a Secretaria Estadual de 
Educação. O texto também te-
ria caráter de urgência porque 
os profissionais atenderiam à 

necessidade da rede logo no 
início do ano letivo. O gover-
no do estado ainda não sabe 
quantos devem ser contrata-
dos nesse processo. 

Outros projetos ainda po-
dem chegar ao Legislativo du-
rante a semana. Questionado 
acerca da urgência dos proje-
tos – e se eles passariam pe-
las comissões – Ezequiel não 
deixou claro, mas afirmou que 
espera que os deputados agi-
lizem o projeto para ajudar 
o Estado. Ele ainda declarou 
que espera consenso nas vo-
tações desta terça. 

“Eu acho que agora é o 
momento de todos ajudarem 
o estado. Se essa casa legisla-
tiva puder agilizar o mais rá-
pido possível para que o go-
verno dê resposta o mais rapi-
damente à sociedade, será de 
suma importância. Faremos 
o que for necessário para ser 
o mais célere. Tenho certeza 
que os colegas deputados fa-
rão isso”, pontuou. 

// Presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira,reunido com a Mesa Diretora da Casa: deliberações para a sessão extraordinária 
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Eu acho que agora 
é o momento de 

todos ajudarem o 
estado. Se essa casa 

legislativa puder 
agilizar o mais 

rápido possível 
para que o governo 
dê resposta o mais 

rapidamente à 
sociedade, será de 

suma importância”.

Ezequiel Ferreira de Souza
Presidente da Assembleia 

Legislativa do RN

Cooperação 
também 
depende do 
Itamaraty 

Após virem à tona 
as dificuldades 
de cooperação 

internacional da Lava 
Jato com a Suíça devido 
ao Ministério da Justiça, 
o chefe da Secretaria 
de Cooperação Jurídica 
Internacional do 
Ministério Público Federal 
Vladimir Aras usou as 
redes sociais ontem 
(23) para lembrar que a 
colaboração com outros 
países nas investigações 
da Procuradoria-Geral da 
República depende do 
Itamaraty e do Ministério 
da Justiça.

“Para alcançar 
provas, dinheiro sujo e 
foragidos no exterior, 
os órgãos competentes 
do BR dependem do 
@ItamaratyGovBr @
JusticaGovBR e @
MPF_PGR”, afirmou o 
procurador da República 
em sua conta oficial no 
Twitter, citando as contas 
oficiais dos Ministérios 
da Justiça e das Relações 
Exteriores.

Aras ainda explicou 
em uma série de tuítes 
que juízes e procuradores 
brasileiros podem manter 
contato com procuradores 
de outros países para 
tratar da cooperação e 
atuar em conjunto, mas 
que as provas de outros 
países só podem ser 
oficialmente utilizadas 
no Brasil após os trâmites 
formais pelo Executivo.

“A ‘autoridade central’ 
envia pedidos do MP, 
Polícia e juízes brasileiros 
ao exterior. Atua como 
cartório para autenticar 
e legalizar papéis”, disse 
Aras na rede social. 
“Assim, para que uma 
prova estrangeira tenha 
validade no Brasil, 
é preciso percorrer 
essa via formal, que 
garante a autenticidade 
documental”, seguiu.

A iniciativa do 
procurador, que vem 
atuando na área de 
cooperação internacional 
desde o início da Lava Jato, 
ocorre após o jornal O 
Estado de S. Paulo revelar, 
neste domingo, 22, trocas 
de e-mails do Ministério da 
Justiça com as autoridades 
suíças nas quais a pasta 
faz exigência ao Ministério 
Público do país europeu.

Para dar 
prosseguimento à 
parceria, lançada em 
março do ano passado, o 
Executivo do Brasil pediu 
o nome de suspeitos e a 
lista de potenciais alvos 
que poderão vir a ser 
investigados. A condição 
causou estranhamento, e 
o pedido não foi acatado. 
Com isso a cooperação 
entre os ministérios 
públicos de ambos países 
para atuar na Lava Jato 
está travada.

A cooperação 
bilateral foi proposta 
em março de 2016 
pelo procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot, ao MP suíço - em 
Berna responde pela 
instituição o procurador-
geral Michael Lauber. Em 
uma reunião na Suíça, ele 
sugeriu que os dois órgãos 
reunissem na força-tarefa 
procuradores, policiais e 
especialistas. Ao romper 
um tabu, as autoridades 
suíças aprovaram a 
iniciativa e começaram 
a escolher os integrantes 
da equipe. Passado quase 
um ano, porém, o lado 
brasileiro não conseguiu 
fazer sua parte nem 
consolidar a cooperação.

// Lava Jato
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OpiniãO

O secretário de Segurança 
e Defesa do Social, Caio Bezer-
ra, anunciou na tarde de on-
tem que a polícia vai hoje in-
tervir em Alcaçuz. É a promes-
sa de que 11 dias após a cha-
cina de 26 pessoas, o controle 
no presídio será retomado. Na 
prática: hoje o Governo deve 
conseguir que os presos não fi-
quem mais mandando na pe-
nitenciária, soltos lá dentro, ju-
rando-se de morte ao seu bel 
prazer. 

A promessa implica tam-
bém no recolhimento de ar-
mas e celulares em poder dos 
presos. E do verdadeiro fim da 
rebelião, do motim, da bagun-
ça. Chame como bem enten-
der... Mas a verdade é que pas-
sados 11 dias após a chacina 
por parte do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) contra o 
Sindicato do Crime (SDC), Al-
caçuz continua sob o domí-
nio dos presos e isso não está 
certo. 

Hoje, o Governo – resguar-
dado por uma recomendação 
do Ministério Público – vai en-
fim fazer o que todos esperam 

desde segunda-feira da sema-
na passada. As justificativas 
para não ter feito isso antes 
não importam mais.

A polícia entra hoje em Al-
caçuz, em todos os pavilhões, 
como bem frisou o secretário, 
e a ideia é retirar todas as ar-
mas, celulares e droga que es-
tão em poder dos presidiários. 
Feito isso, é preciso ter a com-
preensão de que esse trabalho 
é apenas o começo. De muito 
pouco vai adiantar fazer uma 
operação dessas hoje e ama-
nhã os presos estarem nova-
mente perambulando pela 
área da penitenciária. Porque, 
como muito bem frisou o co-
mandante da Polícia Militar, 
“o caos estrutural” em Alcaçuz 

permite que novas armas se-
jam manufaturadas. 

Além disso, como igual-
mente bem mostrou a repor-
tagem do Fantástico (que não 
ajudou em nada ao Governo), 
o perímetro da penitenciária é 
falho. Qualquer um consegue 
chegar perto do muro e atirar 
para dentro de seus domínios 
armas, drogas e celulares. 

Ou seja: o desafio de Alca-
çuz não consiste simplesmen-
te em entrar e revistar os pavi-
lhões. Antes isso fosse solução. 
A fera é muito mais que isso. É 
preciso – como qualquer um 
com o mínimo de perspicá-
cia já percebeu – uma ação ex-
trema no sentido de dominar 
o monstro, nem que para isso 

seja necessário manter efeti-
vo no local garantindo que os 
presidiários não se rebelarão 
de novo.

Muito melhor isso do que 
passar novamente o vexame 
das críticas e gafes em rede na-
cional por não agir. Do contrá-
rio, a intervenção de hoje não 
passará de algo como um tra-
balho de Sísifo (considerado 
o mais astuto dos mortais). 
No mito, o personagem ro-
lava uma pedra de mármore 
com suas mãos até o cume de 
uma montanha. Toda vez que 
chegava perto de completar 
a tarefa, a pedra rolava mon-
tanha abaixo. E ele tinha de 
recomeçar.

Alcaçuz, que já se tornou 
um mito como símbolo do que 
pode dar errado no sistema 
prisional, ainda tem chance 
de se tornar exemplo do que 
pode ser feito para solucio-
nar uma grande crise. Mas isso 
não sairá barato nem ocorrerá 
da noite para o dia. É preciso 
aceitar o ônus para conseguir 
colher o bônus. Do contrário, 
nada feito. (Everton Dantas)  

Agora
O deputado federal Fábio 
Faria (PSD/RN) está 
convidando parlamentares 
e chefes de poderes do Rio 
Grande do Norte para uma 
reunião em Brasília, na 
próxima terça-feira (31).  A 
ideia é definir medidas e 
ações imediatas para ajudar a 
Segurança do Rio Grande do 
Norte. Segundo informação 
mandada pelo deputado, 
Ezequiel Ferreira de Souza 
(ALRN), o desembargador 
Expedito Ferreira (TJRN) e o 
procurador-geral de Justiça, 
Rinaldo Reis, já confirmaram 
presença; além do 
governador Robinson Faria.

Oui
Direto de Jacumã: o 
desembargador Cláudio 
Santos, ex-presidente 
do Tribunal de Justiça, 
interrompeu seu veraneio 
na praia mais política do Rio 
Grande do Norte e partiu, 
após conversas políticas, para 
temporada com destino a 
Paris.   

Bateria
Foi isso mesmo: bateria. 
A Samsung Electronics 
informou que as explosões e 
os incêndios registrados com 

o aparelho celular Galaxy 
Note 7 foram causados 
por esse componente. De 
acordo com a Samsung, 
os problemas foram 
causados pelo “design e 
produção” das baterias. Os 
cerca de 700 especialistas, 
engenheiros e pesquisadores 
analisaram “réplicas do 
incidente” em mais de 200 
mil equipamentos e 30 mil 
baterias.

Caranguejo

Nos estados do Pará, 
Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, da 
Paraíba, de Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e da Bahia, 
a partir do dia 28 próximo, 
está proibida a captura, o 
transporte, o beneficiamento, 

a industrialização e a 
comercialização do 
caranguejo-uçá. Vai até 
dia 2 de fevereiro e ainda 
tem outros dois períodos 
de proibição: de 11 a 16 de 
fevereiro e de 27 de fevereiro 
a 04 de março; e de 13 a 18 de 
março e de 28 de março a 02 
de abril.

Notas
Está na Folha de SP: Um 
grupo que reúne desde 
desenvolvedores de software 
a um sociólogo criou uma 
plataforma para identificar 
mau uso de verba pública 
por deputados federais. Eles 
descobriram um meio de 
analisar mais de dois milhões 
de notas fiscais de forma 
automática para detectar uso 
abusivo da cota parlamentar. 
De primeira eles já estão 
contestando o reembolso de 
R$ 378.844 desde 2011. Já 
foram feitas 629 denúncias 
contra 216 deputados à 
Câmara.

Letras
Na cidade de Al Marj, no 
leste da Líbia, estão sendo 
confiscadas obras em árabe 
e importados do Egito de 
escritores como Paulo Coelho, 
do filósofo alemão Friedrich 
Nietzsche, do romancista 
norte-americano Dan Brown 
e do egípcio Naguib Mahfuz, 
prêmio Nobel de Literatura. 
As autoridades do país 
consideram esses livros como 
“eróticos” ou contra o Islã. As 
informações são da Agência 
Ansa.

Igrejas
O Senado analisa atualmente 
uma sugestão que pede o fim 
da imunidade tributária para 
entidades religiosas. Iniciada 
por uma internauta no portal 
E-Cidadania, a consulta 
obteve mais de 20 mil apoios 
e passou a ser analisada 
pela Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação 
Participativa (CDH). Se 
aprovada pela comissão, pode 
virar projeto de lei. A sugestão 
é uma das mais populares em 
número de votos no portal. 
O relator é o senador José 
Medeiros (PSD-MT). Ele 
recebeu a relatoria após dois 
outros parlamentares terem 
devolvido o texto.

Alcaçuz Sísifo  

ZUM  ZUM  ZUM

Ordem e Justiça
O clima de normalidade aos poucos vai tomando conta 

da cidade, permitindo que a população se volte aos seus afa-
zeres cotidianos com mais tranquilidade depois de uma se-
mana inteira de sustos e sobressaltos com a crescente onda 
de violência registrada na Penitenciária de Alcaçuz e, pos-
teriormente, nas ruas da capital e do interior com ataques a 
ônibus,  veículos e prédios governamentais.

É verdade que a frota de ônibus ainda não voltou a circular 
integralmente, o que acaba prejudicando uma parcela dos usu-
ários do sistema, pelo receio de que novos ataques faça crescer 
o prejuízo dos empresários de setor que, por sua vez, cobram 
reparações financeiras do poder público, dilema de que mais 
cedo ou mais tarde deverá ser tratado pelas partes em questão.

Enquanto isso, setores importantes da sociedade se mo-
bilizam para contribuir com as autoridades envolvidas dire-
tamente com a repressão à violência instaurada a partir do 
conflito entre duas facções criminosas que disputam poder e 
mercado de consumo para seus produtos ilícitos, tornando o 
maior presídio do estado em palco de lutas brutais como na 
época dos gladiadores romanos. Neste cenário de somação 
de forças a favor do restabelecimento da ordem e da legalida-
de, a Assembleia Legislativa anunciou ontem a doação de ve-
ículos para reforçar o aparato dos órgãos de segurança públi-
ca. Em tempos um pouco mais recuados, o Tribunal de Justi-
ça também disponibilizou recursos de seu orçamento para o 
Executivo aplicar na construção de um novo presídio. 

A presença das Forças Armadas nas ruas de Natal trans-
mite uma sensação de confiança para a população não se tor-
nar refém do medo e do pavor. Aliado a tudo isso, todos os po-
tiguares ainda aguardam que todos os fatos relativos aos úl-
timos acontecimentos sejam devidamente esclarecidos pe-
las autoridades e gestores públicos que lidam com o assunto.

Até agora, por exemplo, pairam dúvidas reais sobre a 
quantidade de mortos dentro dos muros de Alcaçuz nos dias 
sucessivos de lutas entre as facções rivais e do número de fugi-
tivos durante o motim. A perícia do Itep também não revelou 
detalhes dos exames realizados nos cadáveres nem na área 
de conflito dos presos. Há suspeitas de que partes de corpos 
humanos tenham sido queimados em fogueiras acesas no 
campo de batalha, como nas épocas remotas do canibalismo.

Por mais surreal que tenham sido alguns episódios que 
contornam a lamentável novela da crise penitenciária do Rio 
Grande do Norte, é lícito que a opinião pública seja informa-
da sobre tudo o que aconteceu para que as providências tam-
bém sejam tomadas com a urgência que um caso desse re-
quer. E que a ordem e a justiça voltem a prevalecer no estado, 
dentro e fora dos presídios.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

RICARDO BALESTRERI, EX-SECRETÁRIO 
DE SEGURANÇA NACIONAL, EM 
ENTREVISTA AO NOVO

“O comando (do crime 
organizado) não está na favela. 
Está em jatinhos indo a Miami, 
são poliglotas, poderosos”

• Hoje, o NOVO e a UNI-
RN começam uma série de 
transmissões ao vivo para ajudar 
as pessoas a escolherem suas 
futuras profissões. O primeiro vídeo 
será sobre os cursos da área de 
Saúde. Para assistir basta acessar 
a página do NOVO no Facebook 
(novojornalrn), a partir das 19h.

• A gerência de Meteorologia da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte (EMPARN), 
está prevendo novas ocorrências 
de chuvas em algumas regiões do 
Estado até a próxima sexta-feira (27).
• As inscrições para a edição 2017 
do Prêmio Sebrae Mulher de 
Negócios já estão abertas e vão até 

do dia 31 de março. A premiação 
visa incentivar empreendedoras a 
contar suas histórias de sucesso de 
modo a incentivar outras mulheres.
• Auditores Fiscais do Tesouro 
Estadual do Rio Grande do Norte 
se reúnem amanhã para discutir 
uma greve em fevereiro. A ameaça é 
contra os atrasos no cumprimento 

da folha de pessoal do Poder 
Executivo.
• O setor de Arqueologia do Museu 
Câmara Cascudo (MCC) realiza 
o curso de férias Arqueologia 
e Patrimônio Arqueológico do 
Nordeste Brasileiro. A programação 
começou na tarde de hoje, 23, e 
segue até o próximo dia 25.

Sem alma, suor e amor
Responda rápido essa pergunta: o que é mais opressor? 

Uma burqa, um biquini ou um burkini? Provavelmente a 
maioria de nós pense em responder de imediato que o que 
mais oprime é a burqa, ou o burkini (um neologismo que une 
as vestimentas burqa e biquini, utilizado por mulheres mu-
çulmanas. A peça foi criada há quase 17 anos, na Austrália, 
pela estilista Aheda Zanetti, muçulmana nascida no Líbano, 
e é popular entre as mulheres que necessitam cobrir todo o 
corpo ao sair de casa). Essa regra não vale para todas as mu-
çulmanas. Sé em algumas regiões.

Mas, numa reflexão mais apurada, pergunto novamente, 
o que seria mais opressor? Uma vestimenta que esconde ou 
uma vestimenta que te julga? Quantas de nós mulheres - e 
incluo os homens também, cada vez mais paranoicos com 
essa questão de beleza - não se sentiu mal em tirar a roupa 
na praia? Não sentiu olhos imaginários catalogando sua bun-
da e cada celulite que possa existir nela? Lembro-me de uma 
repercussão que ocorreu anos atrás, quando nossa top Fer-
nanda Tavares desfilou de biquíni e apareceu uma celulite 
em seus glúteos magrinhos. Isso mesmo, UMA celulite. Pau-
ta nos jornais televisivos, gente horrorizada!

A burqa é sem dúvida um controle sobre o corpo femini-
no. Aliás, questões culturais e religiosas há muito tempo, con-
trolam o corpo feminino, colocando-o como uma proprieda-
de do masculino, do patriarcado, do pai e do espírito santo. 
Mas, e o biquíni não é? Se nem todas as mulheres se sentem 
à vontade para expor suas curvas na praia, e se sujeitariam 
até mesmo a usar um burkini para fugir dos olhares, será que 
não somos também oprimidas pela fantasia do corpo perfei-
to? Pela exigência de padrões alcançados somente por uma 
ínfima parcela de seres humanos que têm tempo largo para 
gastar em academias, ou com médicos, esteticistas, cremes, 
drenagens e uma boa dose de falta do que fazer?

Se algumas muçulmanas perdem sua identidade visual 
por conta das burqas, muitas de nós ocidentais, perdemos 
nossa identidade visual por conta das atrizes de novelas que, 
milagrosamente, após três meses que pariram, aparecem em 
fotos na praia sem um pingo de barriga, ou por causa de ou-
tras moças que têm como profissão fazer do corpo um pro-
duto, uma vitrine da moda ou do fitness. Elas estão erradas? 
Precisam ser excomungadas? Claro que não!

Entretanto, esse sistema de dominação, seja ele religioso, 
seja consumista não nos representa! Saiamos desse corpo fan-
tasioso que não nos pertence! Aliás, não pertence a ninguém. 
Antes um corpo imperfeito que sente, que pulsa, que um cor-
po desenhado, mas sem alma, sem suor na cama e sem amor.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br
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Agora faço como D. Be-
nigna, minha mãe, que aos 88 
anos mantém sua fé inabalá-
vel: Deus permita! Porque se 
não for assim, vem o ceticis-
mo a inundar a nossa alma e a 
gente acaba sem acreditar em 
nada. Depois, há de existir por 
trás dessa idéia - tomara! - não 
apenas uma fixação de autori-
dade policial, mas alguém que 
deve saber dessa ciência. A 
muralha, desde a China, par-
tindo ao meio a Alemanha ou 
proibindo sonhos de imigran-
tes, é  símbolo de intolerância 
e ineficiência.

Para ser sincero, Senhor 
Redator, não acredito. Leitor 
de Emil Cioran, talvez tenha 
ainda muito cedo ficado con-
vencido de que ‘só tem con-
vicções aquele que não apro-
fundou nada’. O velho rome-
no, de quem visitei o túmulo 
no cemitério de Montparnas-
se, em Paris, morador da Rue 
de Dragon, onde recebia todas 
as semanas as visitas do ami-
go Ionesco, acreditava que os 
prisioneiros,a rigor,eram mais 
felizes que os carcereiros, por-
que estes sequer podiam so-
nhar com a liberdade.

Não creio na muralha. A 
menos que as circunstâncias 

fossem outras e não estas que 
cercam o sistema prisional no 
Brasil. Tem razão os que de-
fendem que ao longo dos últi-
mos anos houve um abando-
no feroz que não só segregou 
a população carcerária, como 
retirou das atenções oficiais 
uma legislação severa, mas 
também de ressocialização 
dos casos possíveis. O país 
adotou o simplório - ‘ban-
dido bom é bandido morto’ 
- sem ao menosnotar que o 
crime organizado substitui-
ria o Estado. 

Ora, é fácil constatar que 

a tese tem o que a velha lin-
guagem classificaria de per-
cuciência. A bandidagem é 
inevitável no inchaço dos 
centros urbanos pela inca-
pacidade do Estado de ofe-
recer a mesma chance para 
todos, gerando uma mas-
sa de excluídos. Acresça-se a 
isto uma grande expansão do 
mercado consumidor de dro-
ga com o advento do craque. 
Não é mais a cocaína, cara e 
restrita a quem tinha poder 
aquisitivo elevado, mas a pe-
dra que pode ser adquirida 
por alguns poucos reais. 

Brutalmente expandido, 
o mercado passou a viciar e 
aliciar de forma exponencial 
para poder alimentar negó-
cio.Veio o processo de terri-
torialidade que gerou a geo-
grafia de espaços que é hoje o 
mapa nacional da droga. Pior: 
ausente de tudo, a achar que 
bastava manter os seus líde-
res presos, nem notou que 
o crime organizado, através 
de suas facções, foi tomando 
presídios e transformando to-
dos em fortalezas clandesti-
nas de onde os chefões logo 
passaram a comandar o mer-
cado da droga.

As facções remuneram 
e assistem, aqui fora, as fa-
mílias dos que estão presos, 
dai o aumento da presença 
de mulheres no mercado da 
droga. Estimuladas pelas fac-
ções, foram aliciadas pela ne-
cessidade de suprir a sobre-
vivência da família com seus 
maridos presos. A sociedade 
clandestina sobrevive invisí-
vel dentro da sociedade visí-
vel. Segregada pelo Estado, 
tornou-se uma grande refém 
das facções e envolveu até se-
tores policiais pela ausência 
de uma justa profissionaliza-
ção salarial

A muralha

“O mundo está dividido 
entre os demais e os de 
menos”.
Luís Felipe Angell

1. GOLPE
Nada escapa ao mundo da 

bandidagem que vem toman-
do conta do Brasil,bem debai-
xo do nariz das chamadas au-
toridades constituídas. Nem 
a coisa aparentemente mais 
distante do crime organizado.

2. COMO...
Por exemplo, a transmis-

são de notícias e até orações, 
via Whatsapp. Circulam infor-
mações na rede que em certos 
casos uma oração pode tam-
bém informar dados pessoais 
e cadastrais de uso bancário.

3. MAIS
Há também notícias de 

que o sentido tanto pode ser 
verdadeiro, inclusive de falsos 
vírus que a rigor não seriam ví-
rus, mas registro de senhas de 
acesso, como para disseminar 
insegurança no sistema. 

4. NESTE...
Caso, consta das recomen-

dações, o mais seguro seria só 
abrir e retransmitir orações 
- seria o mais usado - confir-
mando antes a origem das 
mensagens. O mundo virtual 
é hoje um campo de neuroses.  

MEMÓRIA - Flávia Piovesan, 
secretária de Direitos 
Humanos, do Ministério 
da Justiça, e cotada para 
substituir o ministro Teori 
Zavascki no STF, fez uma 
conferência no RN a convite 
do advogado Daniel Pessoa. 

CHANCE - Piovesan tem 
relação de amizade pessoal, 
segundo registrou a coluna 
a Painel, da Folha, com 
dois nomes que decidem, 
se quiserem: o presidente 
Michel Temer e a ministra 
Carmen Lúcia. É anotar.

ATENÇÃO - O domínio das 
facções em Alcaçuz tem data 
oficial, está no relatório da 
visita de Joaquim Barbosa: 
2013. Quando de sua vistoria 
como presidente do Supremo 
e o Conselho Nacional da 
Magistratura. 

FRASE - O relatório, segundo 
a Folha, registra: ‘Há os presos 
que comandam e imperam 
o terror. Quem matar o 
outro com mais requintes de 
crueldade ganha prestígio 
entre os demais e se torna um 
líder’.

PARIS - Cansado certamente 
de ver triunfar a banalidade 
de um verão sempre igual, 
e por isso monótono, o 
desembargador Cláudio 
Santos afivelou as suas malas 
e partiu para viver alguns dias 
na velha Paris. 

MAS... - Antes, teve o cuidado 
de convidar o ex-senador 
Fernando Bezerra. Ninguém 
sabe se para degustar um 
espinhaço de carneiro do 
Seridó ou se queria ouvi-lo 
sobre a arte de dominar a 
ciência política. 

CHARME - Aos pouco, com 
lhaneza, e sem ostentação, 
o istmo faz a reservar do seu 
espaço no Principado de 
Jacumã. Numa tarde dessas 
pousaram na relva do seu 
jardim à beira plantado várias 
proeminências. 

AVISO - O governador pode 
ter uma grande decepção 
com o esforço de erguer 
uma muralha de contêineres 
dentro de Alcaçuz. Mantidos 
os sinais de promiscuidade 
e a desinformação da 
inteligência policial. 

CHAMA - O velho fauno, 
que há dias andava 
desinteressado, reapareceu. 
De olhos bem acesos e 
molhados de alegria. Como 
diria o poeta Vinícius de 
Morais no Soneto do Corifeu, 
deve andar perto uma mulher. 

ERVILHA - Robério 
Seabra, médico e psiquiatra, 
conhecedor da carne e da 
alma humanas, ajuntou ao 
saber do tratado sobre a 
ervilha, aqui publicado sábado, 
nova indicação de leitura. 
Nada como a inteligência. 

NOVENTA - Tem razão quem 
defende o rigor de só desejar 
viver com lucidez: Tom Jobim 
faria noventa anos se fosse 
vivo. Imagine aquele homem 
genial se por acaso perdesse 
a lucidez exposto neste Brasil 
cruel. 

COMO? - O secretário Wallber 
Virgolino afirmou que não 
houve tentativa de negociação 
com as facções, em Alcaçuz. 
Respeita-se. Mas a opinião 
do governador sobre o fato 
é outra. E é muito pouco 
lisonjeira.

PALCO

CAMARIM

Pedagogia Seicho-No-Ie:
Cultivemos permanentemente a esperança

 É possível que ainda não tenhamos raciocinado com a 
devida atenção para o fato de perceber quanta força maravi-
lhosa existe em nosso interior. 

Recordemos sempre de que todas as pessoas indepen-
dentemente da idade podem existir mantendo sempre so-
nhos e esperanças. Compreenderemos, dessa forma, que 
existem inúmeras possibilidades. Acalentar esperanças é 
acreditar que “ainda é possível realizar muitas coisas”.

Se o caro leitor passar a acreditar que não consegue reali-
zar mais nada e que já não existe alguma coisa que possa ser 
feito, a esperança se diluirá completamente. 

Ninguém poderá permanecer vivo de uma forma que 
toda e qualquer capacidade tenha se esgotado de forma to-
tal. O fato maravilhoso de você ainda se encontrar vivo sig-
nifica que em seu interior ainda está latente muita energia 
maravilhosa.

Observamos existir uma relação muito estreita entre es-
perança e a força. Quando objetivamos sempre uma grande 
esperança  surge também em nosso interior uma grande for-
ça especialmente a força vital, e sabemos que isso colabora 
grandemente para a manutenção da saúde.

Se ao contrário pensarmos negativamente, mentalizando 
expressões como “Não existe mais jeito” ou “É caso sem solu-
ção” e nos entregarmos ao desânimo total, sofreremos uma 
brusca queda na força vital, e passaremos a não conseguir 
obter a cura da doença que por acaso esteja nos ameaçando. 

Dessa forma, é bom que analisemos não ser nada bom, se 
constituindo até como “veneno”, o desânimo para aquele que 
se encontra doente e sem esperança.

Para que possamos reagir contra essa atitude mental de 
desesperança, é preciso manter no pensamento a convicção 
de possuir uma mente “radiosa”.

Quem procura levar a vida com a disposição positiva 
de possuir uma mente radiosa será sempre saudável e feliz. 
Isto é justificável, pois assim procedendo, os caros leitores 
estarão cultivando a essência do positivismo que fará cres-
cer suas forças vitais e juntamente com elas fixarão em suas 
mentes o permanente e saudável sentimento da esperança!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A vida é uma viagem
Você já leu isso antes: a vida é uma viagem. Mas não é so-

bre um chavão que eu gostaria de conversar. Viver, de fato, é 
um contínuo caminhar e desvendar paisagens. Mas o pon-
to não é exatamente o caminhar e sim como caminhamos, 
o que inclui a maneira como construímos internamente ca-
minhos e cenários a partir de um olhar e de um propósito.

A vida pode ser uma viagem, mas as cores, a profundi-
dade, os brilhos e contrastes dizem respeito ao modo como 
nos movemos sobre a Terra. 

É possível considerar nossas viagens de uma perspecti-
va espiritual. O filósofo e teólogo hesicasta Jean-Yves Leloup 
aponta-nos com precisão: existe uma maneira de caminhar 
que nos faz turistas, outra que nos leva a ser andarilhos e 
outra ainda que nos torna peregrinos. Talvez seria isso uma 
espécie de espiral evolucionista do caminhante, mas não se 
trata de contrapor uma maneira à outra.

O turista, diz Leloup, é aquele que caminha sobre a cros-
ta do planeta. Permanece na avidez por quilometragem, no 
consumo de prazeres e no contato superficial com paisa-
gens, situações e pessoas. O andarilho aprofunda  a experi-
ência do caminhar e busca a seiva, almeja entrar no movi-
mento do universo e tornar-se pleno com os odores da na-
tureza, as mensagens da vida. Caminhar como peregrino 
exige um refinamento ainda maior, na intenção de se estar 
próximo do sopro, da essência que está na seiva e é o sus-
tentáculo último da seiva, da árvore, da crosta. 

Um estágio pode levar ao outro para, no final, perceber-
mos a realidade de que caminhamos sobre uma terra que 
se torna sagrada ou profana a partir da qualidade que im-
primimos ao nosso caminhar. A viagem é plena quando nos 
leva para dentro, quando desvela  nossas paisagens inter-
nas, quando nos coloca diante da Presença.

É ainda Leloup quem nos recorda que a sabedoria de 
Lao Tsé pode ser aplicada aos nossos ímpetos viajeiros. Se-
gundo o sábio do Tao, podemos dar a volta ao mundo sem 
termos dados um único passo para fora de nós. Ou seja, po-
demos levar conosco o mesmo olhar, as mesmas projeções, 
os mesmos preconceitos e, assim, nada vermos.

Se isso acontece, certamente, falta-nos a inspiração  de 
Carlos Castañeda para a viagem contínua da vida: “Não 
importa o caminho, importa se esse caminho tem um co-
ração”. Falta-nos a abertura surgerida pelo Eclesiastes: “Vá 
onde o teu coração te leva”. O olhar e o propósito devem cor-
responder ao nosso coração, nossa aspiração mais profun-
da, não a padrões aprisionantes. Caminhar sem coração é 
seguir um caminho que nos é imposto, do qual não conse-
guimos desfrutar.

Talvez por isso, quem sabe, deixo-me banhar pela suavi-
dade dessas reflexões, enquanto aguardo o embarque para 
Roma, no aeroporto de Guarulhos, quando o pragmatismo 
e o próprio instinto poderiam angustiar-me neste momen-
to em que a terra  treme na Itália central  - onde peregrina-
rei, solitário, pelos caminhos de Francisco de Assis -, hotéis 
desabam e avalanches soterram turistas. 

Meu coração diz: vá! Não há lógica: vá! Só há esperança:  
vou e espero voltar.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Tributação municipal da energia eólica 
Há uma expectativa muito grande dos municípios onde 

se encontram em implantação projetos de energia eólica 
quanto à arrecadação a que fazem ou virão a fazer jus. A esse 
respeito, e sem a pretensão de esgotar o tema, são prestados 
os seguintes esclarecimentos.

Na fase de implantação, os municípios fazem jus ao ISS-
QN - Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza inciden-
te sobre os serviços de construção civil e mecânica tomados 
pelos empreendedores. Isto na hipótese de os empreende-
dores contratarem estes serviços com terceiros, como nor-
malmente ocorre. E mais a taxa de licenças de obras, desde 
que a legislação tributária municipal assim preveja.

Também na fase de implantação, os municípios experi-
mentam melhoria na parcela do ICMS a que fazem jus. Em 
razão do aumento do valor adicionado decorrente do valor 
das mercadorias forem aí adquiridas e consumidas para apli-
cação na execução dos serviços e mesmo na alimentação e 
outros itens necessários à manutenção dos trabalhadores.

Ultrapassada a fase de implantação, verifica-se, por con-
sequência, a inexistência de um gerador do ISSQN dos servi-
ços de engenharia civil e mecânica executados por estes pró-
prios, o que se reduzirá a serviços ocasionais de manutenção. 
Passa a existir na fase de operação expressivo aumento do 
valor adicionado de ICMS para Municípios onde forem ins-
taladas as subestações distribuidoras da carga de energia e 
não nos municípios onde estão implantados aerogeradores.

Pois mesmo que a energia destinada ao consumo em ou-
tros Estados ou até no exterior não esteja sujeita à incidência 
do ICMS, o valor desta energia é computado para apuração 
do valor adicionado. Restará assim aos Municípios estabele-
cer taxa de licença expressiva de ocorrência anual a ser co-
brada dos aerogeradores, como já é praticado em alguns Mu-
nicípios do Rio Grande do Norte e da Paraíba.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Indignação

É o caos se generalizando neste país, como uma das con-
sequências do alto índice de corrupção da sua classe política. 
Indignação é o sentimento que isto gera!
Via NOVOWhats
 
Denúncia

Está acontecendo um processo seletivo para professores 
em Macaíba, com uma fila quilométrica que não anda. Não 
nos atendem, as pessoas ficam horas no sol, chegando a ser 
desumano.
Auricélia Aguiar
Via NOVOWhats

Na última terça-feira, 17 de janeiro, no artigo “Ainda sobre o 
Jargão Jurídico”, tratamos de REMIR (remição) – resgate da dívi-
da, liberação de ônus; REMITIR(remissão) - perdão, renúncia, 
misericórdia, clemência; REPRISTINAÇÃO ou REPRISTINIZA-
ÇÃO - restauração expressa de lei revogada, promovida por ou-
tra lei, chamada repristinatória; EX-TUNC - desde então, isto é, 
tem efeito retroativo;EX-NUNC é de agora em diante, sem efei-
to retroativo; ENFITEUSE - direito real alienável e transmissí-
vel aos herdeiros, e que confere a alguém o pleno gozo do imó-
vel mediante a obrigação de não deteriorá-lo e de pagar um foro 
anual, em numerário ou em frutos; aforamento, emprazamento, 

fateusim (o mesmo que enfitêutico).
Para não ser acusado de monocórdico, ou até mesmo mo-

nótono, enfadonho, vou fazer um pequena pausa no Jargão Jurí-
dico, mas prometo que voltarei ao tema.

Hoje vamos relembrar algumas histórias engraçadas ocor-
ridas com o saudoso Carlos Mesquita. Era filho do líder político 
de Macaíba, Alfredo Mesquita Filho e irmão do nosso confrade 
e colega de “Poucas e Boas” Valério Mesquita. Lotado na Mater-
nidade Escola Januário Cicco – MEJC - convivemos longos anos 
e todas as histórias abaixo nos foram contadas pelo próprio Car-
los Mesquita.

Humor espontâneo

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

GRÁVIDA DE UM CHOQUE ELÉTRICO
Era um profissional experiente e atuante. Certa feita rece-

beu uma paciente, filha de um compadre e eleitor de seu pai. 
Notando a barriga um pouco crescida, antecipou-se:– Vai ter 
menino?O pai irado repele a sugestão:– Que é isso, doutor, a me-
nina é moça!

Conversando a sós com a “moça”, ela negava qualquer rela-
cionamento com homens: – Deus me livre, arreda peste!

Todavia, ao exame, não deu outra, era gravidez mesmo. Após 
várias tentativas de Mesquita para esclarecer o pai e a filha ges-
tante de que havia homem na história, o máximo que Mesquita 
conseguiu foi a inusitada afirmação do pai:

– Essa barriga começou a inchar, depois de um choque elé-
trico que ela levou, quando estava engomando a roupa!

– Isso mesmo!,confirmou a filha.
Mesquita insiste:– Mas você não tem namorado? O pai ante-

cipa-se: – Essa menina tem horror a homem, doutor!
E a “moça” assentia com a cabeça. Nessa época estava ha-

vendo a mudança da energia elétrica para o sistema da hidrelé-
trica de Paulo Afonso. Mesquita não perdeu a fleuma:

– Vá falar com o Dr. Benedito Jenkins, engenheiro da Força e 
Luz, porque a menina está grávida de Paulo Afonso!

– Quem é esse danado?
– É o responsável pelo choque que ela levou e, consequente-

mente, é o pai da criança!  
– Pia, pai, a maior, eu engravidei de um choque... também 

ninguém sabia que essa luz nova era tão perigosa assim!
Dias depois Mesquita recebeu um bilhete do seu pai pedin-

do para acabar com esse tipo de gozação, pois havia perdido o 
eleitor, o amigo e o compadre.

QUEM, O MEU?
Atendendo às pacientes de baixa renda no ambulatório, a maioria sem nenhuma instrução, Mesquita nunca se irritava, man-

tendo sempre o bom humor: – Como é o seu nome?– Quem, o meu?– Claro, minha senhora, porque o meu e o da atendente eu já 
sei!– Maria.– De que?– Ferreira.– De que?– Da Cruz.

E assim é preciso o individuo ter uma paciência de monge para proceder ao interrogatório clínico, sem se irritar.
– Quando foi a sua última regra?– Quem, a minha?
– Claro, minha senhora, pois eu não tenho regra!

O POVO DIZ
Fazendo a história clínica de uma paciente, suspeitou que ela estivesse com pré-eclâmpsia. Começou, então, o interrogatório di-

rigido:– A senhora tem dor de cabeça? – Só um pouquinho, quando levo muito sol. – Fica tonta?– Só quando bebo demais.– 
Incha as pernas?– Um pouquinho.– A senhora vomita? 

E a mulherzinha cabisbaixa, sorriso encabulado, dá uma resposta inusitada:– O povo diz.– Mas, minha comadre, “o povo diz”, en-
tão a senhora não sabe?

– O Senhor não perguntou se eu era bonita?
– Pelo amor de Deus, não me comprometa! Eu perguntei se a senhora VOMITA...
Funrural
Após examinar uma paciente, chega à conclusão de que ela tem que ser internada para tratamento cirúrgico. Após algumas per-

guntas de praxe, indaga:
– A senhora tem Funrural? E a mulher sobressaltada:
– Ah, não, doutor, nesse lugar aí, eu não tenho doença nenhuma...

O CACIQUE
Em pleno carnaval passa um bloco de índios em frente ao 

Hospital das Clínicas, onde Mesquita era um dos plantonistas, 
em direção à praia do Meio. Folião inveterado, sabendo que ha-
via outros colegas no plantão, não contou conversa: incorporou-
-se ao grupo.Alguns minutos depois um caminhão atropelou os 
animados e azarados índios.

O hospital de urgências na época era exatamente o Hospi-
tal das Clínicas (ex-Juvino Barreto, ex-Miguel Couto, atual Ono-
fre Lopes). Como era muita gente ferida, começaram a procu-
rar pelo Dr. Carlos Mesquita até que um dos atendentes, quan-
do limpava o cacique ensanguentado e com um enorme cocar, 
exclamou, surpreso:

- O cacique é o dr. Mesquita!

Ao longo dessa última semana, 
uma equipe incrível de quase 50 
pessoas entre fotógrafos, repórteres 
e editores (nossos produtores 
e conselheiros de conteúdo), 
diagramadores e designers, equipes 
de tecnologia e do setor comercial 
trabalharam pesado, noite e dia, 
para levar uma cobertura séria 
e comprometida sobre o maior 
massacre da história do sistema 
penitenciário do RN e toda onda 
de insegurança ocasionada por ela. 
Demos fim aos boatos, trouxemos 
conteúdos ao vivo e em tempo real e 
produzimos (muitas!) reportagens, 
tudo com a maior agilidade possível 
e entregando tudo isso da maneira 
mais simplificada para você. Nossa 
edição premium trouxe um pouco 
do suor de cada um de nós. Nas 
bancas (padarias, mercados...), 
ela impressa custa apenas R$2. 
Mas, você pode também ler 
gratuitamente pelo App NOVO 
Digital (disponível para IOS e 
Android).

+ LIDAS
‘Big Brother Brasil’ perde um de 
seus principais patrocinadores:

Tamanho e quantidade de fossas 
dificultam busca por corpos em 
Alcaçuz

Ônibus voltam a circular em Natal 
nesta segunda (23), mas frota não 
será completa: 
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Dólar $ Comercial:    3,169 Ibovespa: +2,0%  65.813,04

Selic: +13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,401

Associação Brasileiras das Agências de Viagem defende que turista não deixe 
para comprar a passagem de última hora; não haverá mais desconto relâmpago

C
om dez feria-
dões prolonga-
dos, o ano de 
2017 terá 22 dias 
de folga. Para o 

turista que deseja viajar pelo 
Brasil ou para o exterior, a pre-
ocupação com destino e hos-
pedagem não pode ignorar o 
planejamento das finanças. 
Edmar Bull, presidente da As-
sociação Brasileira das Agên-
cias de Viagem (Abav), defen-
de que, mais do que em anos 
anteriores, o turista não pode-
rá deixar para comprar a pas-
sagem na última hora. 

Bull alerta que, ao contrá-
rio do que ocorreu em 2016, 
quando muitas companhias 
deram descontos relâmpago, 

2017 será um ano com ofer-
ta menor de passagens aéreas 
por causa da diminuição da 
malha das companhias. De ja-
neiro a novembro do ano pas-
sado, houve queda de 5,9% 
na oferta de voos domésticos, 
segundo a Associação Bra-
sileira das Empresas Aéreas 
(Abear).

Para o presidente da Abav, 
o turista deverá escolher traje-
tos mais curtos, preferencial-
mente nacionais. A despesa 
do brasileiro com viagens in-
ternacionais foi de R$ 13,1 bi-
lhões nos 11 meses de 2016, 
queda de 18,6% ante 2015. 

A planejadora financeira 
Lavínia Martins, da Associa-
ção Brasileira de Planejado-
res Financeiros, explica que 
quem está querendo viajar se 

encaixa em duas situações: ou 
já tem dinheiro ou vai se endi-
vidar. O alerta da planejadora, 
como em qualquer outro gas-
to de maior valor, é evitar par-
celas excessivas no cartão de 
crédito.

Câmbio. Para o turista que 
ainda pretende ir ao exterior, 
também há medidas a se to-
mar. Em 2016, por exemplo, 
quem viajou para o exterior 
no carnaval sem se planejar e 
comprou dólar de última hora 
pagou R$ 4,258, a maior cota-
ção do ano, segundo a casa 
de câmbio Confidence, que já 
considera o gasto com o Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), de 1,1%, que inci-
de sobre a compra de moeda 
em espécie.

Olhando pelo retrovi-

sor, o comprador vai perce-
ber que o mês de outubro foi 
o melhor momento de 2016 
para comprar dólar. O desa-
fio para o turista é prever, no 
momento em que está to-
mando a decisão de com-
pra, se o câmbio está no nível 
mais favorável. Juvenal San-
tos, superintendente de vare-
jo da Confidence, explica que 
o mais indicado é comprar a 
moeda aos poucos para obter 
um valor médio. Santos ex-
plica que o comportamento 
natural das pessoas, em tem-
pos de economia mais instá-
vel é adiar as decisões, o que 
é desaconselhado. 

Em 2015, a valorização da 
moeda americana em rela-
ção ao real chegou a um pico 
de 71,57%. No último ano, 

contudo, a moeda já registrou 
queda de 22,45%. O superin-
tendente da Confidence, con-
tudo, relativiza esse vaivém e 
lembra que o turista comum 
não é especulador e, portan-
to, não precisa acompanhar 
diariamente a cotação do 
dólar.

A cotação do câmbio usu-
almente divulgada é a do dó-
lar comercial, utilizado em 
transações entre países, por 
exemplo. Já o dólar turismo, 
usado nas viagens internacio-
nais, é mais caro porque tem 
incidência de imposto e mar-
gem de lucro da casa de câm-
bio. Neste ano, Santos expli-
ca que muitos fatores podem 
causar oscilações no câmbio, 
como a provável alta da taxa 
de juros nos EUA.

Da agência Estado

com dez feriadões, ano 
exigirá mais planejamento

A demanda no Brasil 
deve seguir pressio-
nada em 2017 pelo 

alto nível de desemprego e 
de endividamento das famí-
lias, avaliou ontem (23), o di-
retor para o departamento de 
Hemisfério Ocidental do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), Alejandro Werner, em 
uma análise sobre a América 
Latina.

“O Produto Interno Bru-
to continuou a se contrair no 
terceiro trimestre de 2016 e os 
indicadores da atividade eco-
nômica no fim do ano apon-
tavam para uma demora na 
recuperação porque os gas-
tos privados continuam fra-
cos”, afirma Werner. A previ-
são do FMI para o Brasil foi re-
baixada na semana passada e 
a estimativa é que o Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil 

deve crescer apenas 0,2% este 
ano, um dos piores desempe-
nhos entre os emergentes.

O economista do FMI res-
salta que para estimular a 
economia, o governo brasi-
leiro anunciou recentemen-
te medidas para ajudar as em-
presas altamente endivida-

das, além de reformas para 
reduzir a burocracia e os cus-
tos da atividade empresarial. 
Werner destaca ainda a apro-
vação da medida que estabe-
lecem um teto para os gastos 
públicos e a proposta de re-
forma da previdência enviada 
ao Congresso.

Ao mesmo tempo, en-
quanto o Planalto tenta arru-
mar as contas federais, Wer-
ner menciona que a situa-
ção fiscal de vários Estados 
é cada vez mais difícil. “Exis-
te a expectativa de que uma 
nova legislação lance as ba-
ses para um ajuste na esfera 
estadual e para programas de 
reformas monitorados pelo 
governo federal”, ressalta em 
sua análise.

No lado da política mone-
tária, Werner menciona que a 
inflação vem caindo rapida-
mente nos últimos meses e, 
no fim de 2016, estava abai-
xo do limite superior da mar-
gem de tolerância da meta do 
Banco Central. Com isso, foi 
possível acelerar “considera-
velmente” o ritmo de corte da 
Selic na reunião deste mês do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom).

Falando de forma geral so-
bre a América Latina, Werner 

alerta sobre a necessidade de 
os países da região continu-
arem a usar o espaço de que 
dispõem para calibrar o ajuste 
fiscal, uma vez que a expecta-
tiva é que os preços das maté-
rias-primas continuem baixos 
em relação a seus níveis histó-
ricos, apesar da alta recente.

Outra recomendação é 
que os governo adotem políti-
cas que facilitem o saneamen-
to dos balanços das empresas, 
muitas delas com volume im-
portante de passivos em mo-
edas estrangeiras. As taxas de 
câmbio devem permanecer 
flexíveis, diz ele, destacando 
que as condições externas es-
tão cada vez mais voláteis. 

O FMI volta a recomendar 
que a região aprofunde as re-
formas estruturais, como in-
vestimentos em infraestrutu-
ra, redução da burocracia, re-
forço da educação, para ten-
tar expandir o crescimento de 
médio prazo.

// Análise

Fmi: desemprego e endividamento devem 
continuar interferindo na demanda do País
altamiro Silva Junior 
Da Agência Estado

// alejandro Werner, diretor do Fmi para o Hemisfério ocidental 

MICHAEL SPILOTRO

// Este ano, os feriados prolongados vão totalizar 22 dias de folga e, por isso, a aBaV orienta planejamento das finanças para quem quer viajar pelo Brasil e para o exterior 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Eletros 
recuam 
pelo 4º ano

Superávit 
da balança 
comercial

As vendas de fogões, 
geladeiras, lavado-
ras da indústria para 

o comércio deram marcha 
à ré no ano passado e caí-
ram pelo quarto ano conse-
cutivo em número de uni-
dades. Nas projeções da 
Associação Nacional de 
Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos (Eletros), 
as vendas dos eletrodomés-
ticos da linha branca soma-
ram 12,9 milhões de unida-
des em 2016, o menor nível 
desde 2010, quando as es-
tatísticas começaram a ser 
compiladas.
O pico de vendas de gela-
deiras, fogões e lavadoras 
ocorreu em 2012, quando 
foram comercializadas 18,9 
milhões de unidades. Esse 
grande volume de vendas 
foi resultado de benefícios 
fiscais concedidos pelo go-
verno aos fabricantes, que 
reduziram os preços dos 
eletrodomésticos.
De lá para cá, as vendas 
só caíram ano a ano e, em 
2016, recuaram cerca de 
10% nas projeções do presi-
dente da entidade, Lourival 
Kiçula. No entanto, há fabri-
cantes que acreditam que a 
queda pode ter sido maior, 
da ordem de 20%.
“Chegamos no fundo do 
poço e não dá para cair 
mais”, afirma o presidente 
da Eletros. Ele explica que 
as empresas já enxugaram a 
produção, reduziram o nú-
mero e funcionários e traba-
lham hoje com alto nível de 
ociosidade. “O ajuste já foi 
feito em 2016”, observa.
Kiçula diz que este ano será 
um período de recome-
ço para o mercado de ele-
trodomésticos. No entanto, 
ele ainda não enxerga con-
dições objetivas para que 
ocorra uma melhora. “Es-
tamos torcendo para que 
haja uma retomada”, diz o 
presidente da Eletros. No 
momento, as fichas estão 
depositadas na redução 
dos juros e da inflação para 
injetar ânimo no consumo.

A balança comercial 
brasileira registrou 
superávit de US$ 

1,058 bilhão na terceira 
semana de janeiro, divulgou 
ontem (23), o Ministério 
da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços (MDIC). 
Entre os dias 16 e 22 
deste mês, as exportações 
somaram US$ 3,837 
bilhões, e as importações, 
US$ 2,779 bilhões. No 
acumulado das três primeiras 
semanas do ano, o superávit 
é de US$ 1,398 bilhão. No 
período, as exportações 
somam US$ 9,775 bilhões 
e as importações chegam a 
US$ 8,377 bilhões. A média 
diária de exportações nesse 
período  foi de US$ 651,6 
milhões, uma alta de 16,0% 
em comparação com a 
média de embarques por 
dia útil do mesmo mês do 
ano passado, de US$ 561,9 
milhões.

// Vendas 

// Exportações
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Maioria  já se 
arrependeu ao 
comprar o que 
não precisava 

Pesquisa de preços 
para economizar 

A pesquisa mostra que a 
maioria dos jovens é impulsi-
va na hora da compra: 77% já 
se arrependeram ao comprar o 
que não precisavam. O estudo 
revela que o consumo é valori-
zado pela maioria dos jovens, 
sendo que 86% afirmam que 
comprar aquilo que querem 
é uma das grandes alegrias 
da vida e três em cada quatro 
(75%) dizem que o objetivo na 
vida é trabalhar muito para po-
der adquirir bens como carro, 
celular, roupas, entre outros.

Por mais que 79% digam 
não se importar com marcas 
na hora da compra, mas sim 
com a qualidade do produto, 
quatro em cada dez jovens afir-
mam que os bens que a pessoa 
possui mostram seu estilo, per-
sonalidade e valores (38%), e 
36% valorizam quando a pes-
soa chama atenção por onde 
passa por conta de estilo de 
vida e coisas que possuem.

O consumismo pode gerar  
comportamentos inadequa-
dos, como brigar com paren-
tes pela forma como gastam 
seu dinheiro (23%) e deixar de 
pagar contas para adquirir um 
item desejado (19%). O jovem 
deve ficar atento aos hábitos fi-
nanceiros para não ter proble-
mas no futuro, diz Marcela Ka-
wauti: “É importante que o jo-
vem identifique e elimine des-
de cedo atitudes da sua vida 
financeira que possam trazer 
endividamento, atrasar e até 
mesmo inviabilizar a realiza-
ção de sonhos importantes.”  “A 
pessoa pode aproveitar a vida, 
fazer uma grande viagem e fi-
nanciar os estudos, desde que 
defina quais são as prioridades. 
A partir de então, é importante 
a disciplina para atingir um ob-
jetivo de cada vez e evitar fazer 
compras não planejadas, que 
podem atrasar a realização do 
sonho”, completa. 

Ainda que os jovens não 
tenham problema em ad-
mitir o gosto pelo consumo, 
a maioria dos entrevistados 
(86%) garante que sempre 
pesquisa antes de fazer al-
guma compra e 62% sempre 
pedem descontos. Também 
visando gastar menos, 75% 
dos jovens controlam a con-
ta do telefone mês a mês e 
75% falam ao celular apenas 
o necessário. Já 73% preferem 
conversar por mensagens ou 
aplicativos para economizar.

O planejamento de com-
pras faz parte da rotina de 
uma quantidade significativa 
dos entrevistados: 82% se pla-
nejam para compras do dia 
a dia e 77% para as compras 
de produtos mais caros e 79% 
se preparam e sabem exata-
mente quanto têm para gas-
tar. Para não comprometer o 
rendimento mensal, 67% afir-
mam evitar fazer compras 
parceladas.

Por mais que a maioria 
dos jovens saibam o que fa-
zer para economizar, isso não 
significa que as boas práti-
cas financeiras sejam, de fato, 
praticadas por todos, dado 
que 41% preferem parcelar 
as compras mesmo quan-

do o valor não é muito alto 
para poder comprar mais; 
33% admitem comprar mais 
do que o planejado, 32% ce-
dem aos impulsos quando 
querem muito algo, 32% gas-
tam mais do que o planejado 
para comprar produtos que 
mostram seu estilo e perso-
nalidade, 31% acreditam que 
vale a pena fazer uma dívi-
da para comprar uma roupa 
que os façam sentir especiais, 
e 29% ás vezes perdem a no-
ção do quanto podem gastar 
em um balada e extrapolam o 
orçamento.

SAIBA 
MAIS

Pesquisa revela que 
na hora de pagar  
pelas compras, a 
modalidade à vista é 
mais preferida 

Lojas virtuais 
são locais 
preferidos para 
compras dos 
jovens

Para 62% dos 
jovens, o principal 
modo de pagar as 
contas é à vista - 
43% em dinheiro e 
19% no cartão de 
débito. Outros 19% 
parcelam no cartão 
de crédito e 11% 
também utilizam 
o cartão, mas em 
parcela única a ser 
paga na data do 
vencimento.
Nas compras a 
crédito - crediário 
carnê, cartão de 
crédito ou cartão de 
loja -, geralmente 
são comprados 
acessórios, calçados 
e roupas (55%), 
eletroeletrônicos 
(51%) e 
eletrodomésticos 
(40%).
Excluindo os 
supermercados, as 
lojas virtuais são 
os ambientes de 
compra preferidos 
da maioria (46%, 
com o número 
subindo para 63% 
entre as classes A e 
B), seguidos de lojas 
de departamento 
(41%) e farmácias 
ou drogarias (37%). 
A internet é o meio 
de comunicação 
mais consumido 
entre os jovens 
(95%), seguida pela 
TV por assinatura 
(56%, com destaque 
nas classes A/B) e 
TV aberta (52%).

Para  dinheiro 
render, práticas 
de consumo 
consciente

Com relação a 
práticas que ajudam 
a economizar 
dinheiro, a pesquisa 
mostra que 76% dos 
jovens deixam de 
comprar um produto 
novo se o que ainda 
possui pode ser 
consertado, 44% 
adquirem usados em 
bom estado, 43% 
alugam ou pegam 
emprestado o que 
não utilizam com 
frequência e 40% 
vendem o que não 
usam para ganhar 
um dinheiro extra. 
No entanto, 38% dos 
jovens reconhecem 
que compram 
produtos falsificados. 
Hospedagens em 
albergues, casas ou 
quartos alugados 
são uma opção 
para 46% e um 
terço (31%) tem as 
caronas com amigos 
ou aplicativos como 
principal meio de 
transporte.

Oito em cada 
dez jovens 
possuem conta 
corrente. Formato 
exclusivamente 
digital já atrai um 
terço 

Os serviços financeiros 
e de crédito mais 
comuns utilizados 
pelos jovens são 
conta corrente (80%, 
aumentando para 90% 
entre as classes A e 
B), cartão de crédito 
(71%) e cartão de 
loja (52%). Dos que 
possuem algum dos 
serviços, 84% garantem 
ter verificado taxas e/ou 
juros - aumentando para 
88% entre os jovens de 
25 a 30 anos.
Uma parte significativa 
dos jovens já está 
inserida numa nova 
forma de utilizar 
serviços financeiros. 
Um terço afirma 
ter conta corrente 
exclusivamente em 
formato e digital, 31% 
dizem que a maioria 
dos pagamentos é feita 
via paypal, stelo, pagar 
me, e 19% colaboram 
financeiramente para 
realização de projetos 
de terceiros em 
plataformas, através do 
chamado crowdfunding.

Levantamento feito pelo Serviço de Proteção ao Crédito e Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas aponta que roupas, calçados, perfumes ou cosméticos são produtos mais consumidos 

Itens pessoais são preferência de 
jovens no consumo, diz pesquisa

P
esquisa sobre 
consumo e uti-
lização respon-
sável de crédito 
e dinheiro pelos 

jovens mostra que os itens de 
maior demanda  para os pró-
ximos três meses são roupas 
(62%), calçados (48%) e cos-
méticos ou perfumes (44%). 
Entre os itens que os jovens 
desejam comprar, mas não 
podem por falta de crédito 
que facilite a aquisição estão: 
carro e moto (35%), viagens 
(26%), faculdade (22%, au-
mentando para 26% entre as 
classes C, D e E) e celular ou 
smartphone (18%). O levan-
tamento foi feito pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e da Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL). 

Entre os itens mais caros, 
as preferências para os próxi-
mos 12 meses são smartpho-
nes (36%), viagens (34%, com 
destaque para as classes A e 
B), e carro ou moto (30%).

Poucos jovens relacionam 
gastos com educação entre os 
seus planos de consumo. Dos 
que se preocupam com esse 
item, 9% querem fazer inter-
câmbio ou curso de línguas 
fora do país (com esse núme-
ro subindo para 17% nas clas-
ses A e B) e 8% planejam uma 
pós-graduação ou MBA. Para  
Marcela Kawauti, economis-
ta-chefe do SPC Brasil, Mar-

cela Kawauti, o baixo índice 
de jovens interessados em in-
vestir na formação acadêmi-
ca preocupa. “Com o mercado 
de trabalho cada vez mais exi-
gente, o jovem deveria encarar 
a educação como um investi-
mento e priorizar esse tipo de 

gasto ao invés de outros itens 
de consumo que poderiam 
ser adiados. O jovem precisa 
trabalhar para sobreviver e, às 
vezes, a educação fica em se-
gundo plano. É uma questão 
de prioridade e que foi mais 
agravada pela recessão que o 

país atravessa”, avalia.
Dentre os que planejam 

alguma compra de grande va-
lor para os próximos 12 me-
ses, 60% afirmam ter reservas 
financeiras para esta finalida-
de, sendo que 31% vão conti-
nuar guardando para comprar 

à vista. Dos que não possuem 
reserva (40%), metade diz 
que vai fazer bicos para con-
seguir juntar o dinheiro, prin-
cipalmente nas classes C, D e 
E (24%). Somente 3% não pre-
tendem adquirir algum item 
mais caro.

// Pelo menos 62% dos jovens preferem roupas e 48% sapatos na hora de comprar, revela pesquisa do SPC Brasil e CNDL  

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Investir em educação não é prioridade para jovens // Nos planos de consumo , está a valorização das marcas como estilo

NÚMEROS

Pesquisa do SPC 
Brasil e CNDL  traça 
perfil de consumo e 
utilização responsável 
crédito e dinheiro

62% na hora 
de comprar preferem 
consumir sapatos

48%
priorizam calçados 
para comprar
 

44% 
dos jovens elegem 
perfumes e cosméticos  
como itens preferidos

36% dos 
jovens,quando 
compram itens mais  
caros, preferem 
smartphones

34%
dos jovens das 
classe A e B preferem 
viagens como itens de 
consumo

Fonte: SPC Brasil/CNDL
// Preferência por celulares 
estão entre itens mais caros
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Comissão investiga se houve 
facilitação de agentes públicos

Secretário diz que agentes 
de elite vão auxiliar na 
retomada do controle

// Contêineres estão sendo instalados para servir de muro de separação entre pavilhões que abriram organizações criminosas rivais

// Dia ontem foi tranquilo na Penitenciária Estadual de Alcaçuz, onde facções criminosas se enfrentam desde o dia 14

Rafael Barbosa
Do NOVO

Forças de segurança vão entrar em todos os pavilhões da maior unidade penal do 
Rio Grande do Norte e fazer revista em busca de armas, celulares e drogas 

Polícia vai tentar retomar 
controle da penitenciária hoje

Alcaçuz
11º DIA

BARBÁRIE EM

A
pós o décimo dia 
de rebelião na Pe-
nitenciária Esta-
dual de Alcaçuz, 
a polícia vai inter-

vir hoje na unidade para rea-
lizar revista em todos os pavi-
lhões. A informação é do secre-
tário de Segurança Pública do 
Estado, Caio Bezerra. O Gover-
no anunciou também medidas 
para conter a crise no sistema 
prisional, dentre elas a chegada 
de 70 agentes penitenciários da 
Força de Intervenção Peniten-
ciária, uma espécie de unidade 
de elite que será enviada pelo 
Ministério da Justiça. “Eles vão 
ajudar nas ações necessárias 
no presídio de Alcaçuz”, adian-
tou Caio Bezerra.

Ainda de acordo com o se-
cretário, a ação que vai acon-
tecer hoje em Alcaçuz percor-
rerá todos os pavilhões da uni-
dade, fazendo uma varredura 
e recolhendo armas, celulares 
e drogas que estejam dentro 
do estabelecimento penal.

Desde o início da crise na 
unidade, no dia 14 de janeiro, 
várias imagens veiculadas na 
imprensa mostram os deten-
tos portando armas brancas e, 
em uma das filmagens, é pos-
sível também ver um deles ati-
rando com uma arma de fogo.

A penitenciária vive a sua 
maior crise, desde a inaugura-
ção, por conta da disputa en-
tre facções rivais (Sindicato do 
Crime do RN e PCC) que acon-
tece do lado de dentro de Alca-
çuz. Pelo menos 26 presidiá-
rios já foram mortos na rebe-
lião que já dura mais de 10 dias.

O número deve subir para 
28, segundo o secretário da 
Sesed, após a 2ª rebelião regis-
trada em Alcaçuz, na quinta-
-feira passada. “Mas a perícia 
ainda vai confirmar”, alerta.

Os efeitos também fo-
ram sentidos do lado de fora 
do presídio, quando veícu-
los foram incendiados e uni-
dades de delegacias alvejadas 
por disparos de arma de fogo. 
As ações foram ordenadas 
de dentro de Alcaçuz, pois os 
presos utilizam também, deli-
beradamente, celulares.

O secretário Caio Bezerra 
anunciou também a coloca-
ção de uma cerca no entorno 
da penitenciária, para evitar 
que objetos sejam arremes-
sados por cima do muro. “Isso 
é imprescindível para que te-
nhamos um perímetro de se-
gurança, e evitar que seja in-
troduzido no presídio muni-
ções ou outros artigos ilícitos”. 
Bezerra explica que a estrutu-
ra vai ficar a 50 metro do en-
torno da unidade prisional, e 
terá um sistema de alarme.

O Governo pretende colo-
car portões eclusas, para ga-
rantir a entrada e saída de po-
liciais com segurança durante 
as intervenções dentro da Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz e evitar novas fuga.

A instalação de videomoni-
toramento, que há alguns me-
ses se fala que será instalado 
nas dependências da unida-
de, ainda segundo Caio Bezer-
ra. O secretário diz ainda que 
vai iniciar reformas nas guari-
tas e também nos pavilhões 2 
e 3, para reacomodar os ape-
nados dentro de celas, separa-
dos por facções, sem se mistu-
rarem com os que já estão no 
pavilhão 5.

Desde 2015, quando a atu-
al gestão do Executivo enfren-
tou a primeira onda de rebe-
liões, os detentos circulam li-
vremente entre os pavilhões, 
pois as estruturas da carcera-
gem foram danificadas.

Também é hoje que o Go-
verno do Estado deve concluir 
a barreira de contêineres que 
atualmente é o que separa os 
presidiários ligados ao Primei-
ro Comando da Capital e o 
sindicato do Crime do RN.

Com o objetivo de evitar 
a escavação de túneis, como 
os três que foram encontra-
dos somente entre o domin-
go e o dia de ontem, a Sesed 
anunciou o concretamento da 
base do muro da penitenciá-
ria, bem como concluir a ilu-
minação da área externa de 
Alcaçuz para dar melhor visi-
bilidade aos agentes.

“Essas todas são medidas 
de segurança para incrementar 
as ações da polícia e retomar o 
funcionamento normal da uni-
dade”, resumiu Caio Bezerra.

Os 70 agentes que 
vão chegar hoje a Natal 
devem para atuar dentro da 
Penitenciária de Alcaçuz. Os 
homens são especializados 
em intervenções em unidades 
prisionais e, de acordo com o 
secretário Caio Bezerra, vão 
ajudar a recolocar os presos 
para o lado de dentro dos 
pavilhões.

Os agentes são 
vinculados ao Departamento 
Penitenciário Nacional 
(Depen), e pertencem a 
diferentes estados brasileiros. 
Ainda não há informações 
se eles vão participar da 

intervenção marcada para o 
dia de hoje.

Bezerra disse que na 
primeira semana de crise 
foram adotadas medidas para 
preservar vidas e evitar fugas, 
e que, a partir de agora, serão 
realizadas ações de cunho 
estrutural.

Questionado sobre a 
demora para intervenção, 
o secretário afirmou que a 
polícia entrou diversas vezes 
na penitenciária. 

“E retirou carradas e 
carradas de armas brancas, 
muita arma de fogo, muita 
munição”, destacou.

A rebelião que vitimou 26 
presidiários na Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, no sába-
do 14 de janeiro passado, par-
tiu do Presídio Rogério Couti-
nho Madruga, conhecido por 
pavilhão 5 por estar dentro 
dos muros da penitenciária.

Os presos do PCC escapa-
ram das carceragens e invadi-
ram o pavilhão 4, onde estava 
os do Sindicato do Crime do 
RN, e promoveram a carnifi-
cina. Perguntado sobre possí-
vel facilitação de agentes pe-
nitenciários para a saída dos 
detentos de dentro do pavi-
lhão 5, Caio Bezerra informou 
que a questão está sendo apu-

rada por uma comissão que 
foi montada para investigar a 
rebelião.

A comissão, segundo o se-
cretário, apura se os agentes 
estavam nas guaritas próxi-
mas ao portão por onde saí-
ram os presidiários, bem como 
se esse portão estava aberto.

Nas primeiras entrevistas 
concedidas á imprensa, o se-
cretário de Justiça e Cidada-
nia, Wallber Virgolino, afir-
mou que os presidiários utili-
zaram da “técnica” conhecida 
por “cavalo doido”, que consis-
te em uma debandada dos de-
tentos no momento da aber-
tura do portão.

Caio Bezerra afirma que a 
comissão tem 30 dias para en-
tregar o inquérito, que foi ins-
taurado no início da semana 
passada.

O titular da Sesed infor-
mou ainda que não haverá 
mais remanejamento de pre-
sos na Penitenciária de Al-
caçuz. Quanto aos cinco ho-
mens retirados do pavilhão 
5, apontados como líderes do 
motim iniciado no dia 14 e in-
tegrantes do Primeiro Coman-
do da Capital, o secretário in-
formou que eles serão trans-
feridos para um presídio fede-
ral, mas não disse qual, nem 
quando isso vai acontecer.

[A polícia 
já] retirou 
carradas e 

carradas de 
armas brancas, 

muita arma 
de fogo, muita 

munição”.

Caio Bezerra
Secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social

FOTOS: EVERTON DANTAS / NOVO



10    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 24 de Janeiro de 2017 Cidades

Cadeia Pública de 
Ceará-mirim deve ser 
finalizada em junho

A 
busca por mais 
corpos na Peni-
tenciária Estadu-
al de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta, Re-

gião Metropolitana de Natal, 
enfrenta um problema. A uni-
dade conta com 40 fossas com 
volume de pelo menos 18 me-
tros cúbicos, espalhadas pelo 
seu interior. Procurar por ca-
beças ou possíveis corpos pelo 
terreno do presídio demons-
tra ser uma tarefa difícil. Se-
gundo o diretor-geral do Insti-
tuto Técnico-Científico de Pe-
rícia (Itep), Marcos Brandão, 
é provável que algumas par-
tes humanas nunca sejam 
encontradas.

Na primeira operação de-
pois do massacre, 15 corpos fo-
ram resgatados decapitados e 
duas cabeças sem corpo. Iden-
tificadas as combinações entre 
as partes, restaram 13 mortos a 
serem completados. No sába-
do (21), o Itep recolheu mais 
duas cabeças – uma delas in-
completa – e um fragmento 
de crânio já em estado avan-
çado de decomposição. O ma-
terial deve ser analisado para 
saber se corresponde a algum 
dos cadáveres já recolhidos ou 
se seria de mortos ainda não 
contabilizados.

Novas operações de resga-
te não estão descartadas. No 
entanto, a grande quantidade 
de fossas e o tamanho delas, se-
gundo o Itep, vai dificultar esse 
tipo de trabalho, a ponto de tor-
nar provável que algumas ca-
beças fiquem desaparecidas.

“São fossas muito grandes, 
18 metros cúbicos, e são mui-
tas. Demorou um dia inteiro só 
para esgotar uma delas. Lógico 
que as buscas vão continuar, 
mas acredito que não vamos 
achar todas. Em regra, nas fos-
sas existe a parte líquida, mas 
tem a parte de lama que fica 
embaixo e não dá para tirar. E a 
cabeça em decomposição co-
meça a soltar osso e fica mui-
to difícil achar”, explica Bran-
dão. “A gente tem que trabalhar 
com isso em mente”, afirmou 
Brandão à Agência Estado.

A obra de construção 
da Cadeia Pública no 
município de Ceará-mirim 
está com 50% dos serviços 
executados. A previsão de 
entrega é para o final do 
mês de junho. 

Valor da obra: R$ 
21.354.754,36. Em 
andamento, a construção 
está em fase de execução 
das edificações das 
paredes das celas em 
concreto armado, já foram 
finalizados a fundação, 
pisos em concreto com 
chapa de aço, muro de 
concreto, e o prédio 
administrativo que está em 
fase de acabamento.

Finalizada, a unidade irá 
disponibilizar novas vagas 
ao sistema penitenciário 

do Rio Grande do Norte. 
Segundo a secretaria de 
Estado da Infraestrutura 
(SIN), a estrutura seguirá 
as diretrizes de segurança 
do Departamento 
Penitenciário Nacional 
– Depen.

A nova unidade terá 
capacidade para 603 
internos, divididos em três 
pavilhões, com 24 celas 
cada em uma área total 
construída de 5.753,10 
metros quadrados.  

Além disso, a nova 
unidade terá módulos 
especiais para ensino, 
saúde, visitas íntimas, 
tratamento de dependência 
química e carceragem 
adaptada para pessoas com 
deficiência física.

Penitenciária possui 40 fossas com volumes que chegam a 18 metros cúbicos; 
é possível que partes dos corpos das vítimas do massacre não sejam localizados

Itep encontra dificuldades
para concluir resgate de corpos

// Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nisia Floresta: palco de rebelião e massacre desde a semana passada
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A Defensoria Pública 
do Rio Grande do 
Norte (DPE/RN) abriu 
um procedimento 
administrativo para 
investigar o que ocorreu 
na Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz 
desde o último dia 14 de 
janeiro, quando estourou 
uma rebelião dentro da 
unidade, que resultou 
na morte de pelo menos 
26 internos. Segundo 
o órgão jurídico, foi 
feito um pedido ao 
Estado para que seja 
feita uma apuração do 
que aconteceu e  dadas 
explicações à população.
Em nota, a Defensoria 
também destaca que 
“o apoio às famílias 
das vítimas vem 
sendo prestado desde 
o início da crise no 
sistema carcerário 
potiguar, com atuação 
para identificação das 
vítimas, liberação de 
documentos e corpos”.
A instituição também 
explica que não está 
ainda em discussão 
qualquer possível 
indenização a ser 
cobrada ao Governo 
do Estado por parte 
das famílias dos 
presos. “A formalização 
do procedimento 
[administrativo] visa, 
inicialmente, tão 
somente a investigação 
dos fatos, podendo, 
inclusive, a Defensoria 
servir como mediadora 
em possíveis acordos, 
individuais ou coletivos, 
entre o Estado e as 
famílias das vítimas”, 
esclarece a Defensoria, 
por meio de sua 
assessoria de imprensa.

Defensoria 
Pública vai 
investigar 
rebelião

Na avaliação do diretor, é 
pouco provável que existam 
mais cadáveres ainda no in-
terior do presídio, pois a área 
onde poderiam estar foi ma-
peada e analisada. Nada foi 
encontrado. A vistoria, no en-
tanto, só foi feita nos prédios 
onde não há presos, já que os 
detentos controlam alguns 
pavilhões.

O diretor do Itep disse ain-
da que foram identificadas vá-
rias fogueiras na área. “Ainda 
vamos examinar se nessas fo-
gueiras há algum material hu-

mano, porque lá realmente 
não deu para verificar. Mas elas 
foram feitas com muito com-
bustível inflamável que tiraram 
da fábrica de bolas que tinha 
no presídio, solventes, essas 
coisas. Recolhemos um ma-
terial que vamos analisar para 
saber se é corpo, mas não foi 
uma quantidade substancial. 
Se tiverem queimado pode ter 
sido um. Mas isso a gente ainda 
vai analisar, não estou dizendo 
nada conclusivo”, disse.

A mais recente crise em Al-
caçuz teve início no último dia 
14, quando detentos do Presí-
dio Rogério Coutinho Madru-
ga, ou Pavilhão 5, iniciaram 
uma rebelião após o horário de 
visitas. Eram presos membros 
do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC). Na confusão, ini-
ciada no final da tarde, pelo 
menos 26 internos morreram, 
todos vinculados ao Sindica-
to do RN – de acordo com in-
formações do Governo do Es-
tado –, facção rival da paulista, 
no Rio Grande do Norte.

Os potiguares continu-
am sentindo dificul-
dades para se locomer 

de ônibus pela cidade e ainda 
hoje não há garantias de fun-
cionamento integral da frota 
responsável pelo trasnporte 
público em Natal. Ontem ape-
nas a frota emergencial saiu 
das garagens, mas no início da 
noite o Sindicato dos Rodovi-
ários (Sintro) divulgou a infor-
mação de os ônibus seriam re-
colhidos às 19 horas por falta 
de segurança. Hoje os veículos 
devem voltar a circular, mas o 
Sintro-RN não garante o per-
centual que estará nas ruas.

De acordo com o diretor 
de Comunicação do Sintro, 

Harley Daivdson, o retorno 
dos ônibus depende da garan-
tia de segurança aos veículos e 
trabalhadores. “Os ônibus vão 
circular, mas algumas empre-
sas ainda estão receosas de 
colocar toda frota na rua. Não 
é possível afirmar que percen-
tual da frota estará disponível”, 
afirma Harley Davidson.

Com objetivo de garantir 
a segurança do transporte pú-
blico, a PM montou um esque-
ma de policiamento por tem-
po indeterminado. “Enquanto 
houver essa sensação de inse-
gurança, homens da PM e do 
Exército brasileiro vão traba-
lhar no policiamento de ter-
minais e áreas consideradas 

de risco para garantir que o 
sindicato possa liberar os ôni-
bus”, avisou o major Eduardo 
Franco.

No entanto, o Sindicato 
dos Rodoviários afirma que 
houve falhas no esquema da 
Polícia Militar e que algumas 
garagens localizadas em pon-
tos considerados de risco es-
tavam sem policiamento. On-
tem o dia começou com ape-
nas 30% dos ônibus na rua. 
O efetivo passou para 50% ao 
meio dia, mas à noite os ve-
ículos seriam recolhidos às 
garagens.

O funcionamento dos ôni-
bus começou a ser reduzido 
na última quinta-feira (19), 

por volta das 17h, após o ter-
ceiro atentado consecutivo. 
Os ataques foram uma retalia-
ção do Sindicato do Crime do 
RN contra a transferência de 
presos de Alcaçuz. 

No sábado pela manhã, 
os veículos voltaram a circu-
lar parcialmente, mas foram 
recolhidos por volta do meio 
dia, sob a alegação de falta de 
segurança e durante todo o fi-
nal de semana não houve fun-
cionamento do transporte 
público.

O Seturn (Sindicato das 
Empresas de Transporte Ur-
bano) foi procurado para falar 
sobre os prejuízos causados 
pela série de ataques, mas não 

atendeu as ligações. De acor-
do com Moises Leite, também 
direigente do Sindicato dos 
Rodoviários, este valor é de 
pelo menos R$ 2 milhões, con-
siderando veículos queima-
dos e dias sem arrecadação. 

A Secretaria de Mobilida-
de Urbana (STTU) autorizou 
que taxis e veículos de trans-
porte escolar fizessem servi-
ço de lotação, cobrando R$ 
2,90 pela passagem, nos dias 
em que Natal esteve sem ôni-
bus.  “Não temos como for-
çar o operador a entrar dentro 
ônibus e trabalhar”, informou 
a pasta, por meio de sua asses-
soria, sobre possível nova pa-
ralisação ou redução da frota.

// Transporte público

Sindicato não garante retorno de 100% dos ônibus

// Transporte coletivo circulou 
ontem com a frota reduzida
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// Marcos Brandão, diretor-geral 
do ITEP: perícia continua
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Serão ofertadas 238.397 vagas em 131 instituições públicas de 
ensino superior; cadastro das notas do Enem segue até o dia 27 

Inscrições para o 
Sisu começam hoje

A
s inscrições para 
o Sistema de Se-
leção Unificada 
(Sisu) começam 
hoje, 24, para todo 

o Brasil. No total, serão oferta-
das 238.397 oportunidades 
em 131 instituições, entre uni-
versidades federais, institutos 
federais de educação, ciência e 
tecnologia e instituições esta-
duais, para o primeiro semes-
tre de 2017. Os cadastros no 
sistema seguem até o dia 27.

O Sisu é o sistema infor-
matizado do Ministério da 
Educação por meio do qual as 
instituições públicas de edu-
cação superior oferecem va-
gas a estudantes com base 
nas notas obtidas no Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). O processo ocor-
re duas vezes por ano e cada 
candidato pode fazer até duas 
opções de curso. Podem par-
ticipar desta seleção somente 
os estudantes que realizaram 
o Enem 2016 e que não zera-
ram a redação.

Na página do Sisu, é pos-
sível acessar a lista dos cursos 
oferecidos, das instituições 
participantes e dos municí-
pios que oferecem as vagas. 
Para se candidatar, quando o 
sistema abrir para inscrições, 
o estudante precisa acessar 
o mesmo endereço eletrôni-
co, informar o número de ins-
crição no Enem e escolher, 
por ordem de preferência, até 

duas opções de cursos. Essas 
opções poderão ser modifica-
das durante todo o período de 
inscrições.

O candidato que não tiver 
a senha de acesso poderá soli-
citá-la por meio do link “esque-
ci minha senha”, disponível na 
página do Enem. A inscrição 
no Sisu é totalmente gratuita 
e pode ser feita até as 23h59 
do dia 27 de janeiro. Após esse 
horário, o sistema será fecha-
do para atualização e listagem 
dos pré-selecionados, defini-
dos a partir das classificações 
em cada curso, de acordo com 
as notas obtidas no Enem.

Durante o período de ins-
crições, o Sisu calcula a nota 
de corte para cada curso com 
base no número de vagas dis-
poníveis e no total de candi-

datos inscritos em cada cur-
so, por modalidade de con-
corrência. A nota de corte, no 
entanto, é somente uma refe-
rência para auxiliar o candida-
to no monitoramento da sele-
ção, não garantindo, necessa-
riamente, a vaga desejada. O 
resultado da chamada regular 
sai no dia 30 de janeiro.

Quanto à consulta públi-
ca, que dará à sociedade a 
oportunidade de opinar so-
bre o exame a partir deste ano, 
107,6 mil pessoas já apresen-
taram sugestões, de acordo 
com o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep), órgão do Mi-
nistério da Educação respon-
sável pelo Enem.

Os 1.340.060 treineiros — 
aqueles que fazem as provas 

para conhecer o processo, an-
tes de prestar o exame em bus-
ca de vaga na educação supe-
rior —, só terão acesso às notas 
em 19 de março, como previs-
to em edital. Caso esses parti-
cipantes tenham feito a edição 
anterior, na página de resulta-
dos aparecerá a nota de 2015. 
Esse grupo representa 16% do 
total de inscritos em 2016.

O sistema para participar 
da consulta pública ficará dis-
ponível ao público até 10 de 
fevereiro. Para opinar, é preci-
so fazer o cadastramento on-
-line. Cada participação será 
computada apenas uma vez. 
A consulta pública consiste 
em três perguntas objetivas, 
que abordam al-ternativas de 
mudanças dos dias de aplica-
ção de provas e a possibilida-
de de aplicação por compu-
tador, e ainda uma pergunta 
discursiva, na qual o cidadão 
pode dar sugestões para apri-
moramento do exame.

As questões técnicas que 
atrasaram a divulgação de al-
gumas notas foram soluciona-
das pelo Inep e, assim, todos 
os resultados estão disponí-
veis para con-sulta. Apesar de 
o novo portal do Inep, lançado 
na última sexta-feira, 13, ter fi-
cado em manutenção pela ma-
nhã, o acesso à consulta públi-
ca e aos resultados do Enem 
não foi afetado, já que foi dire-
cionado a outro endereço em 
função do volume de acessos.

// Resultado da chamada regular do Sisu sai no dia 30 de janeiro

REPRODUÇÃO

I nstrução normativa do 
Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abasteci-

mento e do Ministério do Meio 
Ambiente, publicada hoje (23) 
no Diário Oficial da União, 
proíbe a captura, o transporte, 
o beneficiamento, a industria-
lização e a comercialização do 
caranguejo-uçá nos estados 
do Pará, Maranhão, Piauí, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, da Pa-
raíba, de Pernambuco, Alago-
as, Sergipe e da Bahia.

As datas, de acordo com 
a publicação, correspondem 
à ‘’andada’’, período reproduti-
vo em que os caranguejos ma-
chos e fêmeas saem de suas 
galerias (tocas) e andam pelo 
manguezal, para acasalamen-
to e liberação de ovos.

Ainda segundo a instrução 
normativa, pessoas físicas ou 
jurídicas que atuam na manu-
tenção em cativeiro, na conser-
vação, no beneficiamento, na 
industrialização ou na comer-
cialização da espécie poderão 
realizar as atividades durante a 
andada apenas quando forne-
cerem, até o último dia útil que 
antecede cada período, a rela-
ção detalhada dos estoques de 
animais vivos, congelados, pré-
-cozidos, inteiros ou em partes.

O documento deve ser en-
tregue à unidade do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) em cada es-
tado e/ou no Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade.

// Ambiente

Captura do caranguejo-uçá 
está proibida em dez estados

// O RN é um dos estados proibidos de capturar o caranguejo

REPRODUÇÃO

A Câmara de Comér-
cio Exterior (Camex) 
da Presidência da Re-

pública decidiu zerar a alíquo-
ta do imposto de importação 
para três tipos de vacinas. As 
importações desoneradas fo-
ram as das vacinas contra a he-
patite A, o papilomavírus hu-
mano (HPV) e a vacina trí-
plice contra difteria, tétano e 
coqueluche.

A medida passa a valer em 
10 de maio para a vacina con-
tra a hepatite A e em 22 de feve-

reiro no caso das doses de imu-
nização contra o HPV, difteria, 
tétano e coqueluche. O benefí-
cio vale por um período de seis 
meses e está restrito a quanti-
dades limitadas das vacinas.

No caso da vacina contra a 
hepatite A, podem ser impor-
tadas sem o imposto 2,25 mi-
lhões de doses. Para a vacina 
contra o HPV a cota é 3 milhões 
de doses e para a vacina tríplice, 
de 2,5 milhões de doses.

A Camex também redu-
ziu para 2%, por períodos de 

seis meses a um ano, a alíquota 
do imposto de importação so-
bre produtos utilizados na in-
dústria. Entre eles, por exem-
plo, tintas pretas de impressão 
para estamparia digital têxtil e 
folhas e chapas de alumínio.

As medidas estão em reso-
lução publicada hoje (23) no 
Diário Oficial da União . A Ca-
mex atua na formulação, ado-
ção implementação e coorde-
nação de atividades relativas 
ao comércio exterior de bens e 
serviços.

// Saúde

Camex zera imposto de importação 
para três tipos de vacinas

// Benefício vale por
um período de seis meses

REPRODUÇÃO

P elo menos 794 pes-
soas morreram no 
Brasil em decorrên-

cia das três doenças trans-
mitidas pelo mosquito Ae-
des aegypti: dengue, zika e 
chikungunya. A maior parte 
das mortes, 629, foi provo-
cada pela dengue. Os dados 
são do boletim epidemioló-
gico do Ministério da Saúde, 
registados até 24 de dezem-
bro de 2016. Ao todo, foram 
notificados 1.496.282 ca-
sos prováveis de dengue no 
país, totalizando uma inci-
dência 731 casos a cada 100 
mil habitantes. Já em 2015, 
foram 1.677.013 casos pro-
váveis. Segundo o boletim, 
mais 629 óbitos estão sen-
do investigados para serem 
cofirmados ou descartados 
quanto ao vírus.

Em 2016, até a metade 
de dezembro, foram regis-
trados 265.554 casos prová-
veis de febre chikungunya 
no país, com uma taxa de in-
cidência de 129,9 casos para 
cada 100 mil habitantes. O 
número é cerca de seis ve-
zes maior do que o de 2015, 
quando foram notificados 
38.499 casos prováveis da 
doença. Ao todo, foram re-
gistrados no ano passado 
159 óbitos pela doença, en-
quanto em 2015 foram 14.

Em 2016, até o meio de 
dezembro, foram registrados 
214.193 casos prováveis de 
febre pelo vírus Zika no país 
(taxa de incidência de 104,8 
casos/100 mil habitantes). 
Ao todo, foram confirmados 
laboratorialmente seis mor-
tes por Zika. Em relação às 
gestantes, foram registrados 
16.923 casos prováveis, sen-
do 10.820 confirmados por 
critério clínico-epidemioló-

gico ou laboratorial. A noti-
ficação obrigatória de casos 
da doença pelo sistema de 
saúde passou a valer no co-
meço de fevereiro de 2016.

De forma geral, as três 
doenças causam febre, do-
res de cabeça, dores nas ar-
ticulações, enjoo e exante-
ma (rash cutâneo ou man-
chas vermelhas pelo corpo). 
No entanto, existem alguns 
sintomas marcantes que as 
diferem.

Os sintomas relaciona-
dos ao vírus Zika costumam 
se manifestar de maneira 
branda e o paciente pode, in-
clusive, estar infectado e não 
apresentar qualquer sinto-
ma. Mas um sinal clínico 
que pode aparecer logo nas 
primeiras 24 horas e é con-
siderado como uma marca 
da doença é o rash cutâneo 
e o prurido, ou seja, man-
chas vermelhas na pele que 
provocam intensa coceira.  
O quadro de febre causado 
pelo vírus Zika costuma ser 
mais baixo e as dores nas ar-
ticulações mais leves. A do-
ença ainda traz como sinto-
mas a hiperemia conjuntival 
(irritação que deixa os olhos 
vermelhos, mas sem secre-
ção e sem coceira), dores 
musculares, dor de cabeça e 
dor nas costas.

As fortes dores nas arti-
culações são a principal ma-
nifestação clínica de chikun-
gunya. Essas dores podem 
se manifestar principalmen-
te nas palmas dos pés e das 
mãos, como dedos, tornoze-
los e pulsos. Em alguns ca-
sos, a dor nas articulações é 
tão forte que chega a impe-
dir os movimentos e pode 
perdurar por meses depois 
que a febre vai embora.

A Secretaria de Saú-
de de Minas Gerais 
(SES-MG) apresen-

tou novo boletim epidemio-
lógico ontem atualizando 
os dados referentes à febre 
amarela no estado. O núme-
ro de mortes confirmadas 
chegou a 32, sete a mais do 
que o registrado na última 
divulgação, sexta (20).

Os óbitos confirmados 
ocorreram em 14 municí-
pios. Outras 51 mortes sus-
peitas seguem em análi-
se. Ao todo, Minas Gerais já 
soma 391 notificações, das 
quais 58 tiveram confirma-
ção. Os casos e mortes são 
considerados confirmados 
quando o paciente apresen-
ta exame positivo para fe-
bre amarela, exame negati-
vo para dengue, exame que 
aponta disfunção renal, falta 
ou desconhecimento da va-
cinação, além dos sintomas 
compatíveis com a doença.

Na quinta-feira (19), o 
subsecretário de Vigilância 
e Proteção à Saúde, Rodrigo 
Said, disse à imprensa que o 
surto já é o maior registrado 
em Minas. “Nós tivemos dois 
grandes surtos em 1999 e 
2000. Tivemos também um 
surto localizado em Ubá e 
na região centro-oeste do es-
tado em 2010. Mas, este ano 
já supera tanto em número 
de casos, como de municí-
pios e de mortes”.

Desde que o número de 
casos suspeitos começou a 
crescer, o governo do esta-
do adotou diversas medi-
das. No início do mês, o go-
vernador mineiro Fernan-
do Pimentel anunciou um 
investimento de R$26 mi-
lhões para o combate da do-

ença, além de decretar situ-
ação de emergência em saú-
de pública numa área de 
abrangência que inclui 152 
municípios. A medida per-
mite agilizar processos ad-
ministrativos para aquisi-
ção de insumos e contrata-
ção de serviços e funcioná-
rios temporários.

A febre amarela é causa-
da por um vírus da família 
Flaviviridae e ocorre em al-
guns países da América do 
Sul, América Central e Áfri-
ca. No meio rural e silves-
tre, ela é transmitida pelo 
mosquito Haemagogus. Já 
em área urbana, o vetor é o 
Aedes aegypti, o mesmo da 
dengue, do vírus Zika e da fe-
bre chikungunya. Segundo o 
Ministério da Saúde, a trans-
missão da febre amarela no 
Brasil não ocorre em áreas 
urbanas desde 1942. 

A principal medida de 
combate à doença é a vaci-
nação. O imunizante é ofer-
tado gratuitamente nos pos-
tos de saúde por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). A aplicação ocorre 
em dose única, devendo ser 
reforçada após 10 anos. No 
caso de crianças, o Ministé-
rio da Saúde recomenda a 
administração de uma dose 
aos nove meses e um refor-
ço aos 4 anos.

A SES-MG informou que 
o estado está abastecido e 
que faltas nos postos de saú-
de serão pontuais e tempo-
rárias. O órgão orientou os 
municípios a realizar uma 
intensificação vacinal, am-
pliando o horário de funcio-
namento das unidades de 
saúde, inclusive, nos finais 
de semana.

Febre amarela já matou 
32 em Minas Gerais

Dengue e febres mataram 
794 pessoas em 2016 

// Aedes aegypti

// Alerta 
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EsportEs

Diretoria mantém cautela, garante permanência de Felipe Surian 
no cargo e espera que má fase do ataque seja resolvida logo

Para o Dragão, perder 
clássico é natural

FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton rafael
Do NOVO

A 
diretoria do 
América man-
tém o discurso 
de cautela após 
a derrota por 1 

a 0 diante do ABC no primei-
ro Clássico-Rei da tempora-
da, disputado no domingo 
passado. Com o revés, o Alvir-
rubro estacionou nos quatro 
pontos e pode encerrar a ro-
dada apenas na sexta posição 
do estadual. De quebra, viu o 
seu rival assumir a liderança 
isolada do Campeonato Poti-
guar, com sete pontos.

O resultado adverso, no 
entanto, está sendo encarado 
com naturalidade pelos car-
tolas americanos. Há o con-
senso de que o time preci-
sa melhorar na parte técnica, 
mas que o elenco possui limi-
tações, sobretudo no coman-
do de ataque e que ainda não 
é o momento para cobranças.

Neste momento, a direto-
ria americana trabalha para 
não cometer os mesmos er-
ros da temporada passada, 
quando uma série de resulta-
dos negativos era o suficien-
te para causar a demissão de 
treinadores e saídas de joga-
dores. A falta de planejamen-
to em 2016 acabou provo-
cando o rebaixamento rubro 
para a quarta divisão. 

Ainda assim há insatisfa-
ções. A maior parte das co-
branças pelo menos vindas 
das arquibancadas recai so-
bre o titular no comando de 
ataque Luiz Eduardo, ques-
tionado pelas seguidas atu-
ações abaixo do esperado. O 
jogador está sendo blindado 
pela diretoria e deve continu-
ar como referência no ataque 

de Felipe Surian na estreia do 
time pela Copa do Nordeste, 
na próxima quinta-feira con-
tra o Botafogo-PB, na Arena 
das Dunas.

O setor ofensivo, inclusive, 
é o ponto mais problemático 
do alvirrubro. Em três jogos 
disputados na temporada, o 
time marcou apenas um gol: 
o reserva Tony fez contra o 
Santa Cruz de Natal, na roda-
da de estreia do estadual. De-
pois disso empate sem gols 
contra o Potiguar de Mosso-
ró e a derrota frente o ABC. 
A princípio, o clube não deve 
contratar novas opções para 
o setor.

A ausência de gols tem in-
comodado diretoria, comis-
são técnica, jogadores e tor-
cedores. No duelo contra o 
ABC, o alvirrubro até criou 
boas chances de marcar, mas 
pecou nas finalizações. 

Em entrevista ao NOVO, o 
executivo de futebol do Amé-
rica, Carlos Moura Doura-
do, fez uma avaliação do de-

sempenho do alvirrubro nas 
três primeiras rodadas do es-
tadual. Segundo o dirigente, 
“o time tem conseguido jo-
gar bem, cria bastante, mas 
erra muito na hora de finali-
zar. Esse aspecto precisa ser 
melhorado”.

Moura reconheceu a ne-
cessidade de o clube buscar 
pelo menos mais um centro-
avante, mas assegurou que, 
no momento, a diretoria de-
posita todas as fichas em 
Luiz Eduardo, que ainda não 
deslanchou desde que foi 
contratado. 

Segundo o executivo de 
futebol, o camisa 9 atravessa 
apenas uma má fase, que será 
deixada de lado quando ele 
retornar a marcar. “Nós co-
nhecemos o Luiz [Eduardo], 
sabemos do seu potencial. 
Ele precisa voltar a fazer gols 
para ganhar confiança. Ata-
cante vive de gols. Esperamos 
que ele volte a melhor forma 
rapidamente”, amenizou.

Sobre a atuação coletiva 

da equipe, Moura disse que 
está bastante otimista e que 
o grupo poderá traçar voos 
mais altos ao longo da tem-
porada. Em sua avaliação, 
ainda que distante do ide-
al, o time tem evoluído. “Mas 
precisamos manter a calma e 
trabalhar duro para alcançar 
os nossos objetivos. A tem-
porada não será fácil e deve-
mos estar preparados para al-
tos e baixos”, declarou em tom 
cauteloso.

O América terá uma dura 
sequência de jogos até o iní-
cio da próxima semana. Na 
quinta, o clube encara o Bo-
tafogo-PB pela Copa do Nor-
deste e no domingo o alvirru-
bro mede forças contra o Glo-
bo, em Ceará-Mirim. Vencer 
os dois jogos é tratado como 
prioridade pelo Dragão para 
se reabilitar na temporada e 
dar mais tranquilidade para 
o plantel poderá trabalhar 
buscando o título do estadu-
al e uma boa campanha no 
Nordestão.

Defesa de Edson no último 
minuto de jogo manteve ABC 
sem gols tomados em 2017

Nogueirão é 
liberado para 
clássico Potiba

A defesa de Edson no pê-
nalti de Jussimar aos 50 mi-
nutos do segundo tempo não 
só deu a vitória ao ABC no 
primeiro Clássico-Rei do ano 
e a consequente liderança do 
Campeonato Potiguar, mas 
também manteve uma mar-
ca importante neste início de 
temporada. 

A zaga montada pelo téc-
nico Geninho ainda não foi 
vazada em 2017: em três jo-
gos disputados no ano (todos 
no Estadual), o time não to-
mou nenhum gol. 

No duelo diante do Amé-
rica, o time tinha perdido dois 
zagueiros (Léo Fortunato e 
Tiago Sala) para atuar ao lado 
de Cleiton e Geninho utilizou 
o volante Márcio Passos im-
provisado na função, que ele 
já havia ocupado em outras 
oportunidades na carreira. 

Antes deste duelo, o Alvi-
negro havia passado sem so-
frer gols na vitória na estreia 
contra o Globo de Ceará-Mi-
rim, no estádio Frasqueirão, 
por 2 a 0 e depois contra o 
Baraúnas, no Edgarzão, em 
Assú, quando empatou sem 
gols.

Para o treinador, a equipe 
tem ido bem no sistema de 
marcação, mas pode melho-
rar no setor ofensivo. O úni-
co gol da partida foi marcado 
de falta pelo lateral-esquerdo 
Romano.

“O que foi negativo é que 
a equipe poderia ter rendi-
do um pouco mais, principal-
mente do meio para a fren-
te. Nós fizemos, mais uma 
vez, um jogo de boa mar-
cação, mas na parte ofensi-
va o time poderia ter criado 
mais”, destacou o comandan-
te Alvinegro. 

Apesar disso, o treinador 
acredita que o time tem en-
contrado o caminho certo. E 
disse preferir o futebol de re-
sultado e não o jogo bonito.

“Uma equipe que jogou 
pelo conjunto, ninguém que-
rendo ser o dono do jogo, 
com todo mundo jogando 
para buscar o resultado, com 
uma consciência de que po-
dia jogar e, que mais uma 
vez, não veio para jogar na 
defesa, esperando o adversá-
rio para jogar no contra-ata-
que”, destacou o comandan-
te alvinegro após a vitória no 

domingo.
O Alvinegro atuou com 

seis desfalques na partida: o 
suspenso Tiago Sala, os le-
sionados Léo Fortunato, Viní-
cius e Erivélton e os não-regu-
larizados Gegê e Echeverría.

Além da improvisação de 
Márcio Passos, usou o atacan-
te Túlio Renan e o meia Fábio 
Gama como titulares da equi-
pe no Clássico-Rei. Na teoria, 
o elenco conseguiu suprir a 
necessidade de alterações.

Mas no segundo tempo, 
Geninho usou a base para re-
forçar a equipe. As três subs-
tituições tiveram atletas das 
categorias de base em cam-
po: o meia Chiclete, o volante 
Jardel e o atacante Leozinho.

“Nosso elenco ainda não 
está completo e acho que 
ainda faltam algumas peças 
em alguns setores, que isso 
é uma coisa natural de acon-
tecer. Quando fizemos o pla-
nejamento, nós sabíamos 
que seria assim e iríamos aos 
poucos, e dentro das possibi-
lidades do ABC em termos fi-
nanceiros, que não sobra e 
dentro de uma conta”, explica 
o treinador.

O Estádio Leonardo 
Nogueira, o Nogueirão, em 
Mossoró, foi liberado para 
receber o clássico entre 
Potiguar e Baraúnas, o 
“Potiba”. O jogo acontecerá na 
quinta-feira (26), às 20h, pela 
3ª rodada da Copa Cidade 
do Natal e será o primeiro do 
ano naquele estádio.

Os mossoroense atuaram 
nas primeiras rodadas 
com mando de campo no 
Edgarzão, em Assú, já que 
o Corpo de Bombeiros não 
havia liberado o Nogueirão 
por não atender medidas de 
segurança.

Na semana passada, uma 
decisão judicial autorizou 
Potiguar e Baraúnas 
realizarem partidas no 
estádio, apesar do laudo do 
Corpo de Bombeiros não ter 
sido expedido.

A Liga Desportiva 
Mossoroense (LDM) fez 
algumas readequações 
no estádio em obra que 
começou em novembro de 
2016, quando o estádio foi 
interditado. Ao todo, R$ 70 
mil foram gastos.

O estádio recebeu 
hidrantes, escadaria para 
a saída de emergência, 
corrimãos e extintores.

// No primeiro embate com o ABC em 2017, Alvirrubro foi derrotado por 1 a 0 em jogo na Arena das Dunas
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Programa homorístico da TV Globo retoma hoje com novos 
quadros, novos convidados e humor mais ácido e crítico

‘Tá C
aetano Veloso está 
sentado em uma 
cadeira de vime, 
com os caracóis 
dos cabelos 

desgrenhados, cantando 
Qualquer Coisa. Enquanto 
isso, a câmera lhe fita. Na 
verdade, parece ser Caetano, 
mas é Marcelo Adnet fazendo 
uma paródia do clipe original 
do cantor e compositor. 
O canto gravado, ao qual 
Adnet acompanha com a 
própria voz, se assemelha 
ao de Caetano. Vem, então, 
a surpresa: aquele canto é 
o de Adnet também. O ator 
e comediante gravava, na 
semana retrasada, em um dos 
estúdios do Projac, no Rio, um 
dos quadros musicais da 4ª 
temporada do Tá No Ar: A TV 
Na TV, que estreia hoje, 24, na 
Globo, após o BBB 17. A parte 
musical, aliás, voltará forte. 
“Devem ter umas 20 músicas 
na temporada, entre paródias 
e músicas originais”, adianta 
Adnet.

A 4ª temporada, com 
direção artística de Maurício 
Farias, nem estreou ainda 
e o programa já está 
movimentando as redes 
sociais Como a Globo tem 
feito com outros produtos da 
casa, o primeiro episódio da 
atração já está disponível para 
assinantes do GloboPlay e 
um dos quadros, o Branco no 
Brasil - que mostra como os 
brancos têm mais privilégios 
e vantagens em relação aos 
negros -, foi compartilhado e 
viralizou. O humor com viés 
crítico do time de roteiristas do 
Tá No Ar, liderado por Marcius 
Melhem e Marcelo Adnet, é 
um dos grandes trunfos do 
programa.

Esse tom aparecerá em 

Agência Estado

estreia nova temporada

// Homorístico estreia hoje, 24, na Globo, após o BBB 17 // Marcelo adnet é um dos principais criadores do programa // Nova tempora traz quadros clássicos, como “Jardim urgente”
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no
Ar’

outros quadros, como num 
musical com personagens que 
representam alunos de uma 
escola ocupada em confronto 
com a polícia. “Acho que o 
Brasil tem muitas questões 
de Fla x Flu, essa questão da 
ocupação das escolas é uma 
delas. E a gente tem uma 
grande preocupação de tentar 
enxergar nos quadros em 
quem a gente estaria batendo 
ou criticando, porque o Tá No 
Ar tem uma coisa crítica, de 
posicionamento, mas a gente 
tem muito cuidado em ver: 
qual é a crítica que a gente 
tem aqui? Quando a gente 
faz o clipe da ocupação da 

escola, a crítica que existe é: 
os estudantes têm direito de 
fazer reivindicações, porque 
a educação no Brasil não vai 
bem”, pondera Adnet, em 
conversa com a imprensa 
no Projac, no Rio. “Mas não 
deixa de ser uma piada, uma 
brincadeira, porque a gente 
junta o estilo americano 
de fazer um musical, que 
é muito alegre, com uma 
situação absolutamente 
decadente: a escola é 
decadente, a educação 
brasileira é decadente, a cena 
é deprimente, tem spray de 
pimenta na cara.”

E quando a paródia 

envolve uma marca 
conhecida, a empresa é 
consultada? Segundo eles, isso 
não acontece. “A gente não 
usa o produto sacaneando ele, 
usa o produto para falar mal 
de outra coisa. O produto não 
tem por que se ofender. Então, 
eles se sentem junto com a 
gente com a piada”, afirma 
Daniela Ocampo, uma das 
roteiristas do programa.

E muitos atores da Globo 
continuam a pedir para 
fazer participação especial 
no programa. Em geral, 
essas aparições são hilárias 
- basta lembrar de Antonio 
Fagundes vivendo um ex-

Menudo. “Os atores queridos 
da casa pedem para participar: 
‘pode me sacanear’. E a gente: 
‘vamos pensar em algo legal’. A 
Cláudia (Raia), que vem agora, 
já tinha encontrado com a 
gente e disse: ‘quando vocês 
quiserem’. A gente bolou uma 
cena para ela”, diz Melhem.

Alguns quadros de 
sucesso nas temporadas 
anteriores também foram 
mantidos, como Jardim 
Urgente (com o ótimo Welder 
Rodrigues como um genérico 
de Datena), Balada Vip, Te 
Prendi na TV e Militante. 
“A gente mantém aquilo 
que o público tem saudade, 

porque o programa só tem 
12 (episódios) por ano”, diz 
Melhem. Qual o termômetro 
deles para isso? “A gente vai 
vendo no dia a dia e pelo 
feeling nosso. A gente sabe 
mais ou menos o que está 
funcionando”, ele completa. 
Os Karlakian, liderado pelo 
Tony Karlakian de Adnet, 
vão ganhar reality show. E 
os musicais permanecem 
fechando os episódios - no 
ano passado, o clipe Lord of 
the Ends - Spoiler foi uma bela 
sacada que também viralizou. 
“O Leonardo Lanna (um dos 
roteiristas) ama paródias. Ele 
traz para a gente algumas 
coisas de paródia. Sou mais 
da musica inédita, e os nove 
na redação fazem a letra, todo 
mundo junto”, detalha Adnet.

Todo o processo de 
criação do programa se 
dá numa casa no Jardim 
Botânico, um coworking fora 
do Projac, com a redação do 
Tá No Ar no primeiro andar e 
a do Zorra, outro programa de 
Marcius Melhem e Maurício 
Farias, no terceiro. E com a 
mesma liberdade com que 
o programa nasceu. “A gente 
tem essa liberdade porque 
o discurso nosso é muito 
afinado, a gente trabalha 
muito no que a gente quer 
dizer e como quer dizer. A 
redação discute, depois entra 
o Maurício com olhar da 
direção. Então, quando chega 
para a direção da emissora, 
já vai muito conceituado: por 
que fazer aquilo e daquela 
forma”, diz Melhem. “A gente 
não tem nenhum tipo de 
proibição de nada. Óbvio que 
depois que a Globo banca um 
programa com esse nível de 
acidez, de liberdade, e isso dá 
certo, fica mais fácil. Fica mais 
fácil hoje do que quando o 
programa ainda não existe.

No País das cantoras, elas 
têm uma admiração 
de primeira hora pela 

obra de Tom Jobim. Da Era do 
Rádio à nova MPB, intérpretes 
de diferentes gerações e 
estilos passaram por esse 
cancioneiro que alcançou 
dimensão sagrada. A partir 
de 1952, quando conseguiu 
um emprego de arranjador 
na Continental, o compositor 
foi se mostrando aos poucos. 
Nora Ney, contratada da 
gravadora, gravou dois anos 
depois Solidão, parceria com 
Alcides Fernandes, e O Que 
Vai Ser de Mim, que não 
ficaram para a posteridade. 
Dois sambas-canção com 
letras de dor de cotovelo, ao 
gosto dos frequentadores dos 
enfumaçados clubes e boates 
de Copacabana. 

As pequenas e bem colo-
cadas vozes de Doris Montei-
ro e Sylvia Telles - esta gravaria 
um disco só com músicas de 
Tom num momento posterior, 
Amor de Gente Moça (1959) 
- tentam estabelecer um novo 
padrão de interpretação em 
meados dos anos 1950, sem 
arroubos vocais. Dolores Du-
ran merece consideração es-
pecial. Com Jobim, ela escre-
veu três canções que alcança-
ram o status de clássico: Se É 
Por Falta de Adeus, Estrada do 
Sol e Por Causa de Você, a úni-
ca que gravou.

Originalmente, teria letra 
de Vinicius de Moraes. Ao ou-
vir a melodia tocada por Tom 
no piano da Rádio Nacional, 
Dolores escreveu a sua com 
lápis de sobrancelha e man-
dou um bilhete ao Poetinha. 
“Vinicius, outra letra é covar-
dia, hein!”. Tom e Vinicius acei-

taram. Os homens bossa nova 
também estavam na vanguar-
da comportamental, num 
tempo em que o meio musi-
cal era predominantemente 
machista.

A voz feminina que alçou 

Jobim à vanguarda da música 
brasileira é Elizeth Cardoso, ao 
ser convidada por Vinicius de 
Moraes e Irineu Garcia, dono 
do selo Festa, para gravar o ál-
bum Canção do Amor Demais, 
com músicas da frutífera par-

ceria Jobim/Vinicius. É um dos 
marcos iniciais da bossa nova, 
ao lado do 78 rotações de João 
Gilberto com Chega de Sauda-
de no lado A. Depois do con-
certo coletivo do Carnegie Hall, 
em 1962, a música brasileira se 
internacionalizou e Tom ficou 
nos Estados Unidos. Sua sofis-
ticação harmônica conquistou 
Ella Fitzgerald, Sarah Vaughan, 
Carmen McRae e outras que ti-
nham de domar a potência da 
voz para passar sem vacilos 
pela sutileza das notas. 

Elis Regina tomou para si 
Águas de Março, que chegou 
pelas mãos de seu diretor artís-
tico Roberto Menescal, sentin-
do-se vingada. Em 1974, con-
seguiu o que nenhuma cantora 
de sua geração teve chance até 
então. Um disco com o maes-
tro. Regravada em dueto pelos 
dois, Águas de Março ganhou 
seu registro definitivo.

Já de volta ao Brasil, Tom 
emplacou dois discos com Mi-
úcha produzidos por Aloysio 
de Oliveira, o mesmo de Elis 
& Tom. Se com Elis o maestro 
reviu sua própria obra, com a 
irmã de Chico Buarque se sen-
tiu à vontade para tocar pia-
no em canções de autores que 
vieram antes dele, caso de Ary 
Barroso e Custódio Mesqui-
ta. O maestro sabia que a voz 
feminina era a mais adequa-
da para acompanhá-lo, o que 
se reflete na formação e na es-
colha da Banda Nova, com vo-
calistas como Paula Morelen-
baum e Simone Caymmi. Ain-
da em vida, Tom recebeu belas 
homenagens de Ella Fitzgerald 
e Joyce. Gal Costa, Claudette 
Soares e, mais recentemente, 
Vanessa da Mata e Carminho 
também fizeram os seus. Ou-
tras deverão fazer. O desafio é 
deixar a bossa sempre nova.

// Música

Composições de tom Jobim atraíram 
de Ella Fitzgerald a Elizeth Cardoso 
Agência Estado

//Jobim dizia que voz feminina era a adequada para acompanhá-lo
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// Equipe organizadora da Expotour Católica, representada pelo diretor executivo Manoel Sidnésio e 
pelo padre João Maria do Nascimento, se reuniu com o senador Garibaldi Alves Filho para apresentar 
as novidades do evento, que será realizado de  7 a 9 de abril deste ano.

// Prefeito Carlos Eduardo e Márcio Guedes, que assume a 
secretaria adjunta da Semsur, deixando a chefia de gabinete do 
deputado estadual Carlos Augusto Maia

// Expositores, no terceiro dia da FIART, comemoram a boa movimentação do evento, que ocorre 
até o dia 29, no Centro de Convenções de Natal

// Ex-vereador Bertone Marinho, presidente da Câmara de Natal Raniere Barbosa e vereador Cícero 
Martins (PTB), na solenidade do título de cidadão natalense ao advogado Fernando Pinto Araújo Neto, 
sócio do renomado Escritório Nelson Willians & Advogados e Associados

// Comissão de Apoio ao Advogado Iniciante da Ordem dos 
Advogados do Brasil RN, presidida por Nicácio Carvalho, se 
reúne para planejar as ações que serão desenvolvidas durante 
o ano de 2017

// Antonio Roberto Rocha e Gustavo Porpino se preparam para 
repetir o sucesso na oitava edição do Fórum de Turismo do RN e 3ª 
Femptur, que ocorrem nos dias 7 e 8 abril deste ano

Sobre os primeiros 
passos de Trump como 

presidente dos EUA 
e sua relação com a 

imprensa:

Agência Brasil: 
“Segundo Trump, os 

jornalistas estão ‘entre 
os seres humanos mais 

desonestos na terra’”.

Pastor Silas Malafaia: 
“Será que a imprensa 

esquerdopata e os próprios 
esquerdopatas não podem 

ser um pouco coerentes e 
deixar primeiro o Trump 

governar para 
depois falar”.
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>> Expectativa
Cursinhos preparatórios para 

o Enem de Natal preparam 
suas estratégias de marketing 
diante das inscrições no Sisu, 
que começa nesta terça-feira 
(24). Serão ofertadas 238.397 

vagas em 131 instituições, 
entre universidades 

federais, institutos federais 
de educação, ciência e 
tecnologia e também 
instituições estaduais.

>> Olá,  
leitores (as):

Estarei com vocês, 
durante esta semana, 

substituindo Dani Freire, 
que merecidamente 

tirou alguns dias para 
descansar. Para mim, é 
sempre uma honra ser 
lembrada por ela para 

preencher interinamente 
este espaço, assim como 
fazíamos há alguns anos 
no Jornal de Hoje. Que 

eu possa passar esta 
satisfação a vocês com 

uma coluna à altura. Ela 
voltará, em breve, cheia 

de novidades.

Gratidão! 
Taciana Chiquetti

>> Cursos 
gratuitos

A Faculdade Estácio Natal 
oferece mais de 500 vagas 

em cursos gratuitos de verão, 
que ocorrem de 23 de janeiro 
a 6 de fevereiro, distribuídos 
entre as unidades de Ponta 

Negra, Alexandrino e 
Zona Norte. 

Entre os cursos, estão: 
Nutrição Funcional, Primeiros 

Socorros, Fotografia, 
Automaquiagem, Inovação 

e Gestão de TI, Google Docs, 
Decoração de Interiores, 

além de um preparatório para 
o exame de suficiência de 

Contabilidade. 

>> Ranking dos políticos
Deputados federais do RN figuram pra lá da 100ª posição do Ranking dos Políticos, um site 
que dá pontos para os deputados, senadores, vereadores e os políticos que exerçam algum 
cargo no Legislativo Nacional.
No site, o eleitor pode atribuir suas notas aos representantes, considerando qualidade legislativa, 
presença nas sessões, processos judiciais, privilégios, participação públicas, entre outros.
O Ranking (www.politicos.org.br) foi pensado para que as pessoas tenham acesso às 
informações sobre a vida pregressa dos candidatos e dos atuais legisladores.

>> Auto-análise
Conhecido por usar os microfones do plenário da Câmara de Natal para dizer palavras de 
baixo calão e pontos de vista que instigam preconceitos e análises simplistas para situações 
complexas, o vereador Luiz Almir (PR) gravou vídeo atacando a classe política da qual ele 
mesmo faz parte. Disponível na internet.

>> Frente de Apoio
Uma equipe multidisciplinar foi criada para apoio aos familiares dos detentos e 
acompanhamento do Sistema Penitenciário do Rio Grande do Norte. Os serviços da Frente 
serão oferecidos de segunda a sexta, das 14h às 17h, no prédio do Vicariato Social da 
Arquidiocese de Natal.

>> Cortes e reprovação
Após mobilização da classe científica, o governo federal 
retomou o orçamento de R$ 1,7 bilhão para o Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC). 
A comunidade da ciência, tecnologia e inovação é uma 
das que mais reprovam o governo Temer, após cortes em 
investimentos na área.

Giro pelo 
Twitter...

...do governador Robinson Faria:  “Maior do que aquele 
que quer te derrubar é aquele que te levanta todos os dias 

e te dá forças para lutar. Deus!”

...da jornalista Elida Mercês: “Gente... tá feio, viu?! 
Estamos reféns, presos em nossas próprias casas, mas dizer 

isso é estar contra o RN?”

...da educadora Claudia Santa Rosa: “A crise do sistema 
prisional é nacional, assim sinalizou a matéria do Fantástico. 

O RN vai superar. Acreditemos!”

...da blogueira Laurita Arruda: “Até o Secretário 
Virgulino discorda do governador: ‘o controle de Alcaçuz 

pelo Estado é parcial’”.

...do jornalista João Ricardo Correia: “O RN pode até não 
recuar, mas o governo sabe que, no sistema penitenciário, só 

os detentos avançaram e conquistaram espaço”.

Taciana Chiquetti (Interina)



Natal, Terça-Feira, 24 de Janeiro de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Vende-se

Um ano manos difícil, 
embora seja improvável

cristiano@novojornal.jor.br

Cristiano Félix (Interino)

Carango linha premium se vende pelo 
motor. O dele é 3.5 turbinado. E assim 
comemora, vibra, reúne. Encheu a 
vivenda da família, no Porto Brasil, em 
Pirangi, de gente que celebra seu novo 
ano. Uma fase, seja anotado,  que 
começou a ser escrita já faz tempo. 
No início da vida adulta Luciano 
estava iniciando uma nova profissão. 
Saiu de Natal, deixou de ter os amigos 
por perto, para voltar com mais 
bagagem e cheio de ideias. Entrou no 
seleto grupo da Casa Cor, se tornou o 
design de eventos mais disputado da 
cidade.  
No Olimpo, começou reformulando 
o cardápio. Depois, fez dessa morada 
dos deuses o desejo de muitos. As 
festas não param de acontecer. E ele 
de se reinventar. Palmas!
Luciano está com todo o gás e tem 
planos para a vida pessoal também. O 
próprio casamento é um deles. 

Bilheteria
O segundo final de semana de 

crise em Alcaçuz foi Safadão de 
verdade. E é por isso que houve 
uma enorme debandada para 

cabedelo, na Paraíba, onde Ivete 
Sangalo fez a festa. Em João 
Pessoa e Recife, as festas de 

verão acontecem sexta, sábado e 
domingo. Com muito mais força 

do que as daqui. 

Efeito cascata
O endividamento por causa 
do atraso no pagamento dos 

salários dos servidores estaduais 
e de Natal fez crescer o número 

de empréstimos pessoais. O 
Banco Central divulgou que no 

acumulado até novembro houve 
um incremento de 4,2% no RN. É 
quase o dobro da média acional 

de 2,5%.

Banquete
A construção civil vem 

amargando prejuízos. O turismo 
também vive um cenário 

de perdas. Enquanto isso, o 
brasileiro gasta seu dinheiro 

com coisas básicas como comer. 
O segmento de alimentação 

domina a lista das 50 maiores 
marcas de franquia do país, 

somando 36%.

Futuro
Começa hoje o período 

de inscrição nos cursos de 
graduação do IFRN através 

do SISU. São 897 vaga em 13 
unidades, incluindo duas de 

Natal.

Luciano Almeida
A TODO VAPOR

DNA invejável: Luciano 
receber os avós maternos 

Eriberto e Margarete 

Luciano em selfie com Felipe 
Dantas e os amigos Rodrigo 

Carvalho e Sindey

Edmar Gadelha 
e Tinesa 

Emerenciano

De aliança no dedo, Felipe 
Dantas é abraçado por 
Marino Eugênio

Toda a alegria de Beta 
Almeida, mãe do 
aniversariante 

Raniere Barbosa, atento 
como numa sessão 
parlamentar

O aniversariante entre Glenia e 
José Henrique Azeredo

Aluízio Neto e 
Clarissa Alves

Ilana e Breno Barth, Anchieta e Cristina 

                        CELSO LUIZ
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#arq&decor

Trancoso, BA
Não bastasse a beleza 
natural, Trancoso ganha 
intervenção do celebrado 
arquiteto Isay Weinfeld. 
Ele é responsável pleo 
projeto da Reserva Fasano, 
localizada na praia de 
Itaporoca. O complexo vem 
sendo erguido e, ao final, 
terá  vilas residenciais e 19 
estâncias, além do Hotel 
Fasano com 40 bangalôs 
numa área de 300 hectares 
na paradisíaca praia de 
Itapororoca. A previsão de 
entrega é para o primeiro 
trimestre de 2019.

São Paulo, SP
A capital paulistana celebra aniversário dia 25. A cidade está 
preste a ganhar um presente arquitetônico. Sim, São Paulo vai 
ter um Jean Nouvel para chamar de seu. O Torre Rosewood 
deve ser inaugurado em 2018.

B
risa de 
oportunidades 
incríveis nas 
liquidações 
de verão e 

final de ano nas loja de 
decoração. Uma procura 
bem orientada e planejada 
é possível renovar espaços e 
comprar “aquela peça” capaz 
de dar um “up” na casa. A 
arquiteta Lorena Medeiros  
diz  que, e o momento é 
propício para comprar, inicie  
o planejamento a partir 
de  peças  que são “chave”.. 
Por exemplo, na a sala de 
estar o sofá seria a primeira 
peça a ser escolhida,. Se 
pensa em novidade na sala 
de jantar, comece a pensar 
a partir da mesa.. O ideal é 
fazer aquisição tendo como 
alidada a orientação de um 
profissional capaz de indicar 
as dimensões ideais ao projeto 
de ambientação.  
Como a onda de preços 
especiais vão de lojas como 
Etna, Spasso Ambiente à 
Movelaria, só para citar alguns 
endereços do circuito da 
decoração, à loja de móveis 
externos tais Mac até viveiros 
de plantas, a atualização 
da ambientação deve ser 
racionalizada com a real 
necessidade da família no 
momento. “A dica que dou 
nesse momento: deem 
prioridade em finalizar 
um ambiente de cada vez! 
Por exemplo, não saiam 
comprando coisas, faça 
uma lista de prioridades, 
a cozinha e closet, são os 
ambientes que considero 
prioridade em um projeto! É 

Liquidações,
bazares e

promos

A paisagem muda...

o local onde precisamos ter 
os armários finalizados para 
poder se mudar, se for o caso 
de uma nova morada”, alerta 
Lorena. Quem pretende fazer 
intervenção no paisagismo, 
a arquiteta revela ótimas 
possibilidades de escolhas na 
Leroy Merlin. 
Os adornos e cortinas causam 
efeitos na finalização no 
projeto.  Dependendo do 
nível do projeto é super válido 
aproveitar a liquidação. Mas, 
vale lembrar, é bom ter por 
perto arquiteto de modo 
a fazer uma simulação no 
ambiente antes de comprar! 
“Isso é magnífico! Imaginem 
uma loja à disposição em 
sua sala, você pode com o 
auxílio do lojista e arquiteto 
definir no próprio local o que 
gostou ou não”, diz Lorena. 
Os revestimentos de parede, 
seja em tecido ou papel, 
tem se convertido cada vez 
em recurso de charme. E 
atenção: há excelentes de 
condições também no setor.  
Vale pesquisar em lojas como 
Adroaldo Tapetes, cita Lorena, 
tapetes clássicos e despojados 
para aquecer e ornar o 
ambiente. 
Um aspecto importante, além 
da estética, persiste na reflexão 
sobre a funcionalidade. Cada 
móvel tem sua característica., 
moveis de área interna, não 
podem usado em área externa. 
A faixa etária dos moradores 
tambem influi. O quarto de 
crianças ou ambientes usado 
por idosos merecem atenção 
especial. Os imóveis mais 
compactos requerem, muitas 
vezes, em móveis sob medida. 
Mais uma vez, é bom pensar 
na ajuda de um arquiteto ou 
designer de interiores

// Armário em laca com print e adornos na Spasso Ambiente. 

// O sofá, segundo arquiteta Lorena 
Galvão, é peça-chave na ambientação da sala. 

// A mesa é ponto principal, segundo Lorena 
Medeiros, em espaço com itens Movelaria

augustobezerril@novojornal.jor.br


